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RESUMO 

 

A evolução da tecnologia móvel tem permitido uma multiplicidade de oportunidades no que 

diz respeito à aquisição de conhecimentos. Desta forma, com o desenvolvimento dos 

dispositivos móveis, surge a modalidade de aprendizagem ubíqua, caracterizada por permitir o 

aprendizado por meio do acesso a conhecimentos em qualquer dia e horário sem orientação de 

qualquer espécie, ou seja, de livre escolha por parte do indivíduo.  Posto isto, surge o seguinte 

questionamento: Como a aprendizagem ubíqua, modelo de aprendizagem construída a partir da 

iniciativa individual, converge ou diverge da teoria sociointeracionista de Lev Semionovich 

Vygotsky que define o desenvolvimento cognitivo como resultado da interação social? Portanto 

o objetivo geral da seguinte pesquisa é analisar em quais aspectos o modelo de aprendizagem 

ubíqua construída a partir da iniciativa individual converge ou diverge com a teoria elencada 

por Vygotsky que define o desenvolvimento cognitivo como resultado do sociointeracionismo 

e os objetivos específicos são: Compreender as ligações entre as possibilidades e os desafios 

das tecnologias para a aprendizagem ubíqua dentro do processo educativo; Conhecer as práticas 

educativas envolvendo a mobilidade e à ubiquidade; Refletir sobre a teoria de Vygotsky no 

contexto da interação social dentro do processo cognitivo de aprendizagem; Investigar as 

divergências e convergências entre a teoria de Vygotsky e o modelo de aprendizagem ubíqua 

dentro do processo de aquisição de conhecimento. Para isso, é produzido uma discussão com 

base em conceitos pertinentes para o desenvolvimento da pesquisa que permitiram chegar ao 

resultado de que a aprendizagem ubíqua e a teoria de Vygotsky, apesar de possuírem 

divergências, também possuem pontos convergentes no sentido de que pode haver mediação na 

aprendizagem ubíqua. O presente trabalho contou, com uma pesquisa bibliográfica de caráter 

qualitativo, quanto à abordagem, para corroboração das informações nas referências 

bibliográficas sistematizadas.  

 

Palavras-chave: Tecnologia, Aprendizagem Ubíqua, Vygotsky, Sociointeracionismo. 
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ABSTRACT 

 

The evolution of mobile technology has allowed a multiplicity of opportunities regarding the 

acquisition of knowledge. Thus, with the development of mobile devices, the ubiquitous 

learning modality arises, characterized by allowing learning through access to knowledge on 

any day and time without guidance of any kind, i.e., of free choice by the individual.  Having 

said this, the following question arises: How does ubiquitous learning, a learning model built 

from individual initiative, converge or diverge with the theory listed by Lev Semionovich 

Vygotsky, who defines cognitive development as a result of social interactionism? Therefore, 

the general objective of the following research is to analyze in which aspects the model of 

ubiquitous learning built from individual initiative converges or diverges with the theory listed 

by Vygotsky that defines cognitive development as a result of social interactionism and the 

specific objectives are: To understand the connections between the possibilities and challenges 

of technologies for ubiquitous learning within the educational process; To know the educational 

practices involving mobility and ubiquity; To reflect on Vygotsky's theory in the context of 

social interaction within the cognitive learning process; To investigate the divergences and 

convergences between Vygotsky's theory and the ubiquitous learning model within the 

knowledge acquisition process. For this, a discussion is produced based on concepts relevant to 

the development of the research that allowed us to reach the result that the ubiquitous learning 

and Vygotsky's theory, despite having divergences, also have convergent points in the sense 

that there can be mediation in ubiquitous learning. The present work relied on a qualitative 

bibliographic research, as to the approach, for corroboration of the information in the 

systematized bibliographic references.  

 

Keywords: Technology, Ubiquitous Learning, Vygotsky, Sociointeractionism. 
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              INTRODUÇÃO 

 

Desde que surgiram, as novas tecnologias digitais tornaram-se parte integrante da vida 

do ser humano promovendo benefícios que antes não seriam possíveis sem seu auxílio. Devido 

ao fato de promoverem facilidades de acesso e de uso, tem ocupado espaço de destaque dentro 

do processo comunicativo graças ao seu nível elevado de acessibilidade e principalmente de 

portabilidade.  

Primeiramente, porque com o advento da internet e seu processo de expansão global, 

houve a promoção da desobstrução dos caminhos para o acesso desimpedido de conhecimentos 

e conteúdos que antigamente só eram acessíveis por meio do deslocamento físico das pessoas, 

ou seja, era algo que dificultava o contato entre quem buscava a integração no mundo do 

conhecimento.  

Esse desenvolvimento tecnológico e essas alterações promovidas pelo mesmo 

permitiram, portanto, um maior desenvolvimento cultural no sentido de conceder liberdade, ou 

seja, possibilitar a expansão do processo de ensino-aprendizagem.      

 A partir da percepção sobre o contexto tecnológico na contemporaneidade e sua 

influência no campo educacional, podemos observar que no cenário atual vivemos em uma 

época de democratização da aprendizagem por meio da utilização da internet. 

 Isso ocorre devido à queda no preço dos dispositivos móveis, além disso, em alguns 

locais há a existência de programas de incentivo à aquisição do primeiro computador, sem 

contar que a “melhoria no poder aquisitivo da população de menor renda, significou um 

ingresso mais significativo na sociedade de informação”. No caso dos telefones móveis esse 

crescimento dos números, no sentido de aquisição desses aparelhos por parte da população, foi 

bastante notável, entretanto, “uma evolução menos expressiva, mas ainda considerável, foi 

percebida no acesso a computadores pessoais e à Internet” (ALBAGLI E MACIEL, 2011, 

p.308). 

Segundo estudo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

(2018/2019), o equipamento mais utilizado para acessar a internet nestes anos era o telefone 

móvel (98,1% dos domicílios em 2018 e 98,6% em 2019), seguido do microcomputador (50,7% 

e 46,2%), televisão (23,1% e 31,9%) e tablet (12% e 10,9%). A finalidade do acesso à internet 

se baseava majoritariamente para o envio e recebimento de mensagens de texto, voz ou imagem. 

Os motivos descritos por 75% (setenta e cinco) das pessoas que não acessavam a internet 

alegaram não saber usá-la ou demonstravam falta de interesse.  
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 Desta forma, a evolução da tecnologia conduziu as pessoas a uma vastidão de 

possibilidades, permitindo um acesso menos burocrático e mais autônomo aos conteúdos e 

informações disponíveis no mundo.  

 Neste cenário, a mobilidade dos dispositivos móveis e acesso à internet tornou o 

processo de aprendizagem e comunicação mais dinâmico, pois como afirma Moran (2000, 

p.142), a forma como se aprende e o local que ocorre esse aprendizado se alteram “na medida 

em que avançam as tecnologias de comunicação virtual, o conceito de presencialidade também 

se altera”.  

 Partindo do pressuposto das novas formas de comunicação, alinhadas a ideia de Mark 

Weiser da computação ubíqua (Ubiquitous Computing) que pressupõe a utilização de aparelhos 

eletrônicos por seres humanos de uma maneira, em segundo plano (Background) de forma 

contínua que de tão bem integrada no meio teria seu uso passado despercebido pelos seus 

usuários.  

 Temos, a partir desse ponto de partida, o desencadeamento de inovações com relação 

às maneiras de se aprender prevalecendo à iniciativa individual de acordo com a presteza e 

agilidade de quem está buscando o conhecimento. Portanto, de acordo com Santaella (2013, p. 

20), podemos afirmar que esse leitor que se utiliza da ubiquidade para adquirir conhecimento é 

caracterizado por “uma prontidão cognitiva ímpar para orientar-se entre nós e nexos multimídia, 

sem perder o controle da sua presença e do seu entorno no espaço físico em que está situado”. 

 Em paralelo a evolução tecnológica que desencadeia o fenômeno da mobilidade e, por 

consequência a ubiquidade dos conhecimentos e informações, temos o modelo de 

aprendizagem postulado por Vygotsky que está focado, de acordo com ele, no aprendizado 

como processo social, decorrente da interação e mediação.  

 Sendo assim, as implicações dessas inovações no campo educacional, e ao que diz 

respeito à teoria da aprendizagem de Vygotsky deram origem ao problema, que será 

apresentado mais adiante.  

Foi realizada uma discussão com base em conceitos pertinentes a partir de diversos 

autores que são importantes referências acadêmicas no tema trabalhado para o desenvolvimento 

desta pesquisa. O presente trabalho conta, com um levantamento bibliográfico de caráter 

qualitativo, quanto à abordagem, para corroboração das informações nas referências 

bibliográficas sistematizadas sobre as tecnologias e sua utilização para desenvolvimento no 

campo educacional e a teoria sociointeracionista de Vygotsky. 

Temos como definição de pesquisa bibliográfica como “um apanhado geral sobre os 

principais trabalhos já realizados, revestidos de importância, por serem capazes de fornecer 
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dados atuais e relevantes relacionados com o tema” (MARCONI E LAKATOS, 2003, p. 158). 

De acordo com Severino (2007, p.122) a pesquisa bibliográfica é forma da pelo “registro do 

disponível”, ou seja, é proveniente de pesquisas já realizadas “em documentos impressos, como 

livros, artigos, teses etc.”, assim, o pesquisador que utiliza desse tipo de pesquisa “trabalha a 

partir de contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos”. 

 O desenvolvimento da pesquisa bibliográfica obedeceu os seguintes aspectos: Seleção 

da problemática para a investigação, definição e diferenciação do problema, coleta, leitura e 

classificação das bibliografias pesquisadas para, por fim, analisar e interpretar as leituras das 

referências e alcançar o êxito de responder o que foi problematizado, pois como afirma Marconi 

e Lakatos (2002,  p. 12), toda pesquisa “parte de um tipo de problema, de uma interrogação. 

Dessa maneira, ela vai responder às necessidades de conhecimento de certo problema ou 

fenômeno.” 

  Logo, esta pesquisa propõe-se analisar as convergências e divergências entre o modelo 

de aprendizagem ubíqua, construída a partir da iniciativa individual, e a teoria elencada por 

Vygotsky, que define o desenvolvimento cognitivo como resultado do sociointeracionismo, ou 

seja, fruto da interação social entre os indivíduos na sociedade. Segundo esse autor, o 

aprendizado ocorria através da mediação dos mais experientes com os menos experientes por 

meio do conhecimento sóciocultural produzido ao longo do tempo pela sociedade. 

 A partir dessas discussões levantamos seguinte problema: Como a aprendizagem 

ubíqua, modelo de aprendizagem construída a partir da iniciativa individual, converge ou 

diverge com a teoria sociointeracionista elencada por Lev Semionovich Vygotsky que define o 

desenvolvimento cognitivo como resultado do sociointeracionismo? 

 Nesse sentido, o estudo de tal temática traduz uma nova contribuição que essa pesquisa 

pretende tanto para a sociedade acadêmica abrindo um novo horizonte para o entendimento das 

características dos novos meios de acessos ao ensino na geração atual, que tempos atrás eram 

inimagináveis, quanto para a sociedade em geral que é beneficiária da aplicação de pesquisas 

científicas. Levando em consideração a escassez de publicações e estudos sobre esta temática, 

torna-se de fundamental importância tal estudo.   

 A partir das implicações geradas por essa problemática foram idealizados os objetivos 

específicos que visam:  Compreender as ligações entre as possibilidades e os desafios das 

tecnologias para a aprendizagem ubíqua dentro do processo educativo; conhecer as práticas 

educativas envolvendo a mobilidade e à ubiquidade; Refletir sobre a teoria de Vygotsky no 

contexto da interação social dentro do processo cognitivo de aprendizagem, e investigar em 
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quais aspectos a teoria de Vygotsky e o modelo de aprendizagem ubíqua possuem 

convergências e divergências.  

 Para lograr êxito com relação aos objetivos propostos, essa pesquisa será constituída por 

três capítulos, conforme será descrito a seguir. 

   O capítulo 1 é composto por uma breve discussão sobre o conceito de tecnologia, a 

contribuição da tecnologia para a área da educação, a disponibilidade dos recursos tecnológicos 

nas escolas, a importância da internet e dos dispositivos móveis para constituição dos 

ciberespaços e seu papel no processo de aprendizagem, a ubiquidade e sua contribuição para 

educação diferenciando-a da e-learning e m-learning e por fim ressalta-se a relevância dos 

smartphones para o processo de aquisição de conhecimentos.  

 No capítulo 2 é feito um apanhado de diversos autores com o objetivo de compreender 

a teoria de Vygotsky no que diz respeito a interação social no processo cognitivo de 

aprendizagem. Para isso, o capítulo irá tratar do ensino como processo social e as bases 

filosóficas da teoria sociointeracionista de Vygotsky a partir do materialismo histórico 

dialético, a relação aprendizagem e a zona de desenvolvimento proximal, finalizando com 

algumas considerações sobre a relação entre desenvolvimento e aprendizagem.  

  O capítulo 3 será desenvolvido a partir de uma sobreposição de conceitos com a 

finalidade de investigar em quais particularidade a teoria sociointeracionista de Vygotsky entra 

em um contraponto ou convém com o modelo de aprendizagem ubíqua dentro do processo de 

aquisição de conhecimento levando em consideração a ubiquidade e seu impacto nas práticas 

pedagógicas e no aprendizado dos discentes. Para isso, é delineado, inicialmente, os aspectos 

que caracterizam a aprendizagem ubíqua para defini-la como educação informal, formal, não- 

formal ou uma nova modalidade de educação com o objetivo de classifica-la quanto as suas 

particularidades frente a educação.  Em seguida é feito uma análise da aprendizagem ubíqua e 

da teoria sociointeracionista e se esse modelo de aprendizagem substitui a educação formal. Por 

fim, é apresentado um exemplo concreto de como a aprendizagem ubíqua é benéfica no sentido 

de expandir a aprendizagem por meio de visitações virtuais de museus. 

 Após delinear a estrutura supracitada, será alcançada às considerações finais. Em 

seguinte, é apresentada as referência e posteriormente a pesquisa bibliográfica é finalizada com 

a produção pós-textual composta pelos anexos empregados.  
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1. A QUEDA DO MURO DO CONHECIMENTO: A INSERÇÃO DAS 

TECNOLOGIAS NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

 
[...] 

Um barco que veleje nesse infomar 

Que aproveite a vazante da infomaré 

Que leve meu e-mail até Calcutá 

Depois de um hot-link 

Num site de Helsinque 

Para abastecer 

Eu quero entrar na rede 

Promover um debate 

Juntar via Internet 

Um grupo de tietes de Connecticut 

[...] 

Eu quero entrar na rede para contactar 

Os lares do Nepal, os bares do Gabão 

Que o chefe da polícia carioca avisa pelo celular 

Que lá na praça Onze 

Tem um videopôquer para se jogar1 

 

1.1 A essência do futuro: as tecnologias no contexto da sociedade  

 

Desde o início da humanidade é notório que o Homem tenha utilizado de sua própria 

natureza criativa para se adaptar ao ambiente que estava inserido, seja por meio de ferramentas, 

armas de caça ou utensílios básicos paras sua sobrevivência. Essa característica humana, de 

estar sempre se reinventando, se manteve ao longo de toda a sua existência provocando o 

desenvolvimento de várias tecnologias. 

Conforme Lemos (2002, p.27), entender as singularidades, multiplicidade e até a ideia 

principal do “fenômeno técnico” e o seu valor no contexto histórico da vida humana, é 

extremamente difícil. Sendo que a influência tecnológica, no contexto atual, é bem mais visível, 

principalmente dentro das sociedades ocidentais, se comparado a outros períodos da história 

humana.  

Assim,     
desde o surgimento das primeiras sociedades até as complexas cidades pós-industriais, 

o homem inventou o fogo, cultivou a terra, domesticou animais, construiu cidades, 

dominou a energia, implementou indústrias, conquistou o espaço cósmico, viajou aos 

confins da matéria e do espaço-tempo. Durante esse trajeto, a tecnologia ganhou 

significações e representações diversas, em um movimento de vaivém com a vida 

social. Em alguns momentos, esta é dominada, controlada, racionalizada pelas 

atividades científico tecnológicas; em outras, é a tecnociência que deve negociar e 

aceitar os ditames da sociedade. Na entrada do século XXI, a tecnologia e a sociedade 

não podem mais ser reduzidas às análises unilaterais que se desenvolveram durante 

os séculos da modernidade industrialista, e não precisamos insistir muito sobre a 

saturação dos paradigmas científicos e os impasses de seus métodos, para nos darmos 

conta desse estado de coisas. Estamos assim obrigados a mudar nosso olhar e buscar 

novas ferramentas para compreender o fenômeno técnico-científico contemporâneo. 

(LEMOS, 2002, p.27) 

                                                 
1 Música: “Pela Rede” - Composição: Gilberto Gil  
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Na contemporaneidade, portanto, a velocidade com a qual é possível observar o 

desenvolvimento das tecnologias é caracterizada como impressionante, causando grande 

impacto em todos os campos da sociedade mundial influenciando contextos econômicos, 

políticos, sociais, educacionais, entre outros. 

Entretanto, é indispensável destacar que de acordo com Kenski (2004), o processo 

evolutivo da tecnologia não está limitado a utilização de novos recursos tecnológicos, pois 

 
Ela altera comportamentos. A ampliação e a banalização do uso de determinada 

tecnologia impõem-se à cultura existente e transformam não apenas o comportamento 

individual, mas o de todo o grupo social. A descoberta da roda, por exemplo, 

transformou radicalmente as formas de deslocamento entre os grupos. A economia, a 

política e a divisão social do trabalho refletem os usos que os homens fazem das 

tecnologias que estão na base do sistema produtivo, em diferentes épocas. O homem 

transita culturalmente mediado pelas tecnologias que lhe são contemporâneas. Elas 

transformam suas maneiras de pensar, sentir, agir. Mudam também suas formas de se 

comunicar e de adquirir conhecimentos. (KENSKI, 2004, p.18). 

 

Sendo assim, cada sociedade que faz uso da tecnologia, como afirma Aires (2009, p.1), 

pensa, utiliza e age de acordo com os recursos tecnológicos que conhecem e sabem empregar 

com proficiência, ou seja, que estejam a sua disposição. Tornou-se difícil imaginar uma vida 

sem a utilização de tais artifícios, pois “as tecnologias existentes em cada época, disponíveis 

para utilização por determinado grupo social, transformaram radicalmente as suas formas de 

organização social, a comunicação, a cultura e a própria aprendizagem” (KENSKI, 2003, p.9).  

Mas afinal, o que é “tecnologia”?  

Há muitas discussões sobre esse conceito, Vieira Pinto (2005, p.119), por exemplo, 

classifica-o em diferentes categorias que nos auxiliam a vislumbrar as diversas possibilidades 

de conceituações:  a) o primeiro conceito, que deriva da origem do termo, considerado mais 

importante para este autor, diz respeito a “tecnologia” como a sistematização de conhecimentos, 

ou seja, ciência, investigação e o debate entre o conjunto de métodos com valor de “logos da 

técnica”; b) a segunda conceituação é referente a tecnologia como homóloga a técnica; c) o 

terceiro conceito relaciona-se com a tecnologia como técnicas disponíveis as sociedades dentro 

do seu processo histórico; d) por fim, o último conceito considera a tecnologia como 

“ideologização da técnica”. 

Rüdiger (2003) faz uma análise fundamental a cerca dessa temática, que diz respeito a 

tecnologia e suas implicações na sociedade, através da leitura do estudo Manuel Castells e 

reforça que  

Embora Castells afirme objetivamente que “a tecnologia não determina a sociedade” 

e que a forma dessa última depende de um “complexo padrão interativo entre 

descoberta científica, inovação tecnológica e aplicação social em condições 
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determinadas”, o comentarista pode ver confirmado seu julgamento quando aquele 

nota, na linha seguinte, que “a tecnologia é a sociedade” (Castells, 1999, p. 25), ao 

penetrar por toda a extensão das relações sociais e modificar nossos sistemas de poder 

e padrões de experiência. Apenas em trabalhos mais recentes isso parece estar 

mudando (RÜDIGER, 2003, p. 78-79).  

 

Desta forma, a tecnologia, seja em qualquer classificação que esteja sendo conceituada, 

como afirma Levy (1999, p.25), possui o papel “de promover a construção de coletivos 

inteligentes, nos quais as potencialidades sociais e cognitivas de cada um poderão desenvolver-

se e ampliar-se de maneira recíproca”, ou seja, não lhe cabe a função de “substituir” o homem, 

mas sim de expandir as possibilidades e ampliar os horizontes do conhecimento humano.   

 Assim, as inovações tecnológicas provenientes do progresso da ciência despertam a 

sociedade para várias mudanças no seu modo de vida, na sua forma de educar e aprender. 

 

1.2 Tecnologias: um elemento favorável à educação  

 

Para Sancho (2006, p.19) a educação, da mesma forma que os outros campos sociais, 

também sofreu e vem sofrendo forte influência dos avanços tecnológicos. Muitos jovens e 

crianças estão crescendo em ambientes altamente contextualizados e mediados pela tecnologia, 

cenário este muito diferente dos vividos pelos pais e professores. Esses avanços tecnológicos 

têm chamado bastante a atenção dos jovens que desenvolvem uma familiaridade maior com 

esses recursos.   

As novas tecnologias afetam cada vez mais as pessoas no seu dia-a-dia, moldando os 

seus costumes e influenciando o surgimento de novas demandas, assim, “a população vai 

precisando se habituar a digitar teclas, ler mensagens no monitor, atender instruções 

eletrônicas” (LIBÂNEO, 2011, p.7). Por isso, atribui-se como uma nova competência aos 

profissionais docentes a necessidade do reconhecimento do “impacto das novas tecnologias da 

comunicação e informação” (LIBÂNEO, 2011, p.17).  

Já para os autores Veraszto, Baião, Souza (2019), 

 
quando falamos em tecnologia temos que obrigatoriamente pensar/agir e falar em 

educação, caso contrário não estaremos inseridos em um contexto de desenvolvimento 

e evolução social. Quando pensamos em tecnologia temos que ter em mente que ela 

não é algo que contém teclados, mouses, controles remotos, robóticas etc., mas que é 

a criação de soluções, que busca resolver algum problema, melhorando a prática e/ou 

o dia a dia (p.13). 

 

Kenski (2003, p.4) ao apontar para o caráter desafiador que estão atrelados ao 

surgimento das novas tecnologias conclui que junto delas surgem novas maneiras de “acesso à 
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informação, interação e de comunicação” que acarretam no surgimento de variadas formas de 

aprendizagem.  

 Temos que as novas tecnologias estão mudando os antigos paradigmas que permeiam a 

ideia da busca pelo conhecimento. Portanto, as tecnologias da informação e comunicação 

(TICs) 

 
têm grande participação e sucesso na sociedade, atualmente é necessário rever, 

repensar e mudar os modelos que formam a base da educação, em todos os seus níveis, 

alinhando-os a um mundo moderno, novo, rápido e exigente. E mais, mudar atitudes 

e concepções. O cotidiano escolar e a aprendizagem dos alunos são fatores 

importantes que devem ser levados em consideração no uso justo e correto das TIC. 

As inúmeras situações em que usamos estas tecnologias devem ser motivos de 

questionamentos e reflexão sobre quais são as reais contribuições que estão trazendo 

ou de que forma podem influenciar na evolução destes processos educacionais 
(SOUZA, 2012, p. 22). 

 

  

Desta forma, a correta reflexão acerca da utilização das TICs, no campo educacional, 

desencadearia um progressivo desenvolvimento nesta área. Entretanto, é necessário ter em 

mente que a tecnologia não deve ser vista como a única responsável pelo aumento da qualidade 

do ensino, assim, como afirma Masetto (2000):  

 
Com efeito, a tecnologia apresenta-se como meio, como instrumento para colaborar 

no desenvolvimento do processo de aprendizagem. A tecnologia reveste-se de um 

valor relativo e dependente desse processo. Ela tem sua importância apenas como um 

instrumento significativo para favorecer a aprendizagem de alguém. Não é a 

tecnologia que vai resolver ou solucionar o problema educacional do Brasil. Poderá 

colaborar, no entanto, se for usada adequadamente para o desenvolvimento 

educacional de nossos estudantes (MASETTO, 2000, p. 139).  

 

Sancho (2006, p.16) afirma que desde 1980 já possuía a percepção de que as tecnologias, 

como computadores, poderiam ser úteis para a potencialidade da educação. Seu interesse de 

pesquisa na área das TIC estava voltado para a solução dos problemas educacionais através das 

tecnologias. No entanto, assim como Masetto (2000), chegou à conclusão de “que o avanço 

tecnológico que imaginava não significava de imediato- como foi demonstrando-se o avanço 

da melhoria da educação”. 

Kenski (2003, p. 5) corrobora com esse pensamento quando evidencia que o simples 

uso das novas tecnologias digitais, de forma desordenada, ao invés de influenciar na melhoria 

dos índices educacionais “cria um sentimento aversivo em relação à sua utilização em outras 

atividades educacionais, difícil de ser superado”, por isso é importante que seu uso seja 

adequado  de acordo com os preceitos educacionais que irá ser trabalhado.    
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Nesse sentido há também aqueles profissionais da educação que ao invés de utilizar a 

tecnologia para aplicação de novas metodologias de ensino, visando a complementação de 

práticas tradicionais, fazem uso da mesma para repetir antigas formulas de se ensinar já 

ultrapassadas:  

 
Encontramos nas instituições educacionais um número razoável de professores que 

estão experimentando estas novas metodologias, utilizam aplicativos atraentes e 

compartilham o que aprendem em rede. O que predomina, no entanto, é uma certa 

acomodação, repetindo fórmulas com embalagens mais atraentes, esperando receitas, 

num mundo que exige criatividade e capacidade de enfrentar desafios complexos. Há 

também um bom número de docentes e gestores que não querem mudar, que se sentem 

desvalorizados com a perda do papel central como transmissores de informação e que 

pensam que as metodologias ativas deixam o professor em um plano secundário e que 

as tecnologias podem tomar o seu lugar (MORAN, 2015a, p. 1).  

 

 Do outro lado da sala de aula tradicional, entretanto, encontram-se alunos que fazem 

parte de uma sociedade inserida no contexto tecnológico e como resultado da globalização e da 

conexão mundial consequentemente dominam diversos recursos nesse seguimento.  

 Fato é que há a necessidade de relacionar o contexto social que o aluno vive fora da 

escola com o conteúdo e a forma que este é repassado na sala de aula no qual as Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs) se fazem tão presentes. 

 Segundo Strey e Kapitanski (2011), 

 
muito se tem avançado em relação ao uso pedagógico e crítico da tecnologia, mas uma 

das principais mudanças observada é que hoje os alunos e as alunas já nasceram em 

tempos de computadores, celulares, televisão digital e de internet. Dificilmente 

recusam as TICs. Para eles, essas não representam uma barreira à aprendizagem, pelo 

contrário, são recursos que conhecem, apreciam e que dominam com naturalidade. 
(STREY, KAPITANSKI, 2011, p.51) 

 

  O processo de ensino-aprendizagem necessita acompanhar as mudanças da sociedade 

com a finalidade de não se tornar ultrapassado, pouco atraente e principalmente deixar de 

cumprir a sua função social. Dito de outra forma,  

 

atualmente, há uma necessidade enorme de desenvolver dentro e fora da escola 

técnicas/métodos de ensino que estimulem o aprendizado e o interesse do aluno pela 

educação. Isso decorre da crescente demanda de tecnologia fora da escola em que 

parte dos alunos tem acesso a diversas tecnologias e, quando chegam à escola, 

encontram uma estrutura do século XX em pleno século XXI (VERASZTO; BAIÃO; 

SOUZA, 2019, p.13.) 

 

 Assim, a aplicação da tecnologia somada com a reestruturação ou revisão dos métodos 

pedagógicos com a finalidade de melhorar a educação, visando beneficiar a relação ensino-

aprendizagem, proporcionaria uma qualidade maior a formação escolar. E como resultado desse 
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processo teríamos uma maior aproximação dos discentes, pois a inserção da tecnologia na sala 

de aula poderia ser utilizada com essa perspectiva dentro desse processo.  

 O Programa Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo)2, instituído pelo Ministério 

da Educação (MEC), por exemplo, que possui o objetivo de promover a utilização pedagógica 

de computadores nas escolas públicas da rede básica de ensino, promove a distribuição de 

computadores, recursos digitais e conteúdos educacionais. Entretanto, o papel de capacitação 

profissional dos educadores e a garantia de estrutura adequada para alocar esses recursos ficam 

sob encargo dos outros entes federados (estados, Distrito Federal e municípios) que são poucos 

eficientes quanto a essas responsabilidades. 

  Sendo assim, tanto os laboratórios de informáticas quantos outros recursos tecnológicos 

recebidos pela maioria das escolas brasileiras tornam-se objetos intocados como peças de 

museus, já que a capacitação profissional dos docentes para usufruir de tais recursos não ocorre 

ou são pouco eficientes.  “É fundamental, portanto, que todos os atores envolvidos no universo 

da educação entendam, e saibam aplicar na prática, os recursos que as novas tecnologias 

disponibilizam para a produção, armazenamento e difusão de conhecimentos” (CAMARGO, 

2019, p.16.) 

 Nesse sentido, ao trazer os resultados de pesquisas (Becker, 2001; Pelgun, 2001; Conlon 

e Simpson, 2003; Wilson, Notar e Yunker, 2003, entre outros), Sancho (2006, p.22), relata que 

“um dos principais obstáculos para desenvolver o potencial educativo das TICs são a 

organização e a cultura da escola”, complementado que apesar da escola disponibilizar recursos 

tecnológicos para os alunos apenas um número reduzido de professores os utilizam. E os que 

utilizam “têm dificuldade em modificar suas práticas docentes e suas expectativas sobre os 

alunos. De fato, o uso das TICs por si mesmas não produz as megamudanças que muitos 

imaginavam”.        

 É notório, de acordo com Camargo (2019, p.16.), que falta orientação aos docentes a 

respeito de como utilizar os recursos tecnológicos na escola, com a finalidade de garantir uma 

aprendizagem mais consistente. “E, para que esses recursos sejam empregados no cenário 

educativo, é fundamental entender as necessidades individuais e coletivas associadas ao 

processo de ensino-aprendizado”. É fundamental, paralelo a isso, “conhecer como recursos 

provenientes do processo de inovação tecnológica podem ser utilizados de forma eficiente nesse 

contexto”.  

                                                 
2 http://portal.mec.gov.br/proinfo 
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  Ferreira et al (2019, p.41.), traz a reflexão de que é necessário desenvolver novas 

competências docentes afim de proporcionar novas reflexões sobre como as tecnologias digitais 

podem ser importante para formar um espaço de construção de conhecimento que auxilie no 

desenvolvimento da autonomia discente, no entendimento do aluno sobre como tirar o melhor 

proveito de cada ferramenta a favor do seu aprendizado e que permita uma maior interação 

entre os sujeitos participantes no processo de aprendizagem, processo este que deve ser pautado 

pela criticidade.  

 Moran (2017, p.12) reafirma isso quando enfatiza que a escola necessita “reaprender a 

ser uma organização efetivamente significativa, inovadora, empreendedora”, pois, segundo 

ele, ela é “previsível demais, burocrática demais, pouco estimulante para os bons professores 

e alunos”. Assim, ele conclui que “escola está envelhecida em seus métodos, procedimentos, 

currículos”. Alterar esse cenário é uma tarefa difícil, porém não impossível.  

 O exercício profissional docente está exigindo modificações e atualizações. O papel do 

professor, antes detentor de todo o conhecimento, agora é o de orientador das indagações de 

seus alunos. De acordo com a professora de novas tecnologias ,Beth Almeida, da PUC-SP, o 

“novo professor tem que estar preparado para deixar de ser o que apenas fornece informações 

e trabalhar para ser um orientador, aquele que ajuda a selecionar informações e sabe fazer 

articulações” (STREY E KAPITANSKI, 2011, p.61).  

 Cabe destacar também que independentemente da ampliação do uso das tecnologias 

digitais no século XXI, é importante salientar que estes recursos não se encontram disponíveis 

em todas as escolas para professores e alunos da educação básica, mas sim na sua ampla maioria 

conforme veremos na próxima discussão.  

 

1.3 Inclusão digital: Breve discussão sobre o censo da educação básica 20203 

 

 A inclusão digital de acordo com Strey e Kapitanski (2011, p. 78) é muito mais que 

simplesmente colocar um computador a disposição de alguém, nem tampouco “só alfabetizá-lo 

em informática, e sim torná-lo capaz de utilizar esse conhecimento de uma forma útil e prática 

que melhore o seu dia a dia, a sua condição social”.  

 A “luta contra as desigualdades e a exclusão devem visar o ganho em autonomia das 

pessoas ou grupos envolvidos” (LÉVY, 1999, p. 238), ou seja, não basta disponibilizar o 

                                                 
3 O Censo Escolar da Educação Básica é uma pesquisa realizada anualmente pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) em articulação com as Secretarias Estaduais e Municipais de 

Educação, sendo obrigatória aos estabelecimentos públicos e privados de educação básica, conforme determina o 

art. 4º do Decreto nº 6.425, de 4 de abril de 2008. 
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recurso nas escolas, como veremos que acontece, mas sim orientar os evolvidos nesse processo 

sobre as consequências de sua utilização, fazendo um direcionamento adequado. 

 Em 2020, de acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP), o Brasil contabilizava 179.533 escolas de educação básica, sendo 

60,1%4 pertencentes a rede municipal de ensino, seguida pela rede privada com 22,9%5. 

 Um recurso de fundamental importância para as escolas- a internet-, foi avaliada de 

acordo com a sua disponibilidade nas escolas de educação básica e os resultados da pesquisa 

foram preocupantes em muitos estados, pois constatou-se que esse recurso é pouco presente no 

contexto escolar do Acre, Amazonas, Maranhão, Roraima, Pará e Amapá. Como atesta a figura 

a seguir. 

     
Figura 1- Percentual de escolas da educação básica com internet, por município – Brasil – 2020 

 

 
Fonte: Elaborada por Deed/Inep com base nos dados do Censo Escolar 

  

 Apesar dos avanços tecnológicos podemos afirmar, através da análise desses dados, que 

a questão da falta do uso da internet nas aulas não é apenas uma questão da simples ausência 

de capacitação do profissional docente.  

 Ainda segundo o Inep, apesar de contabilizar o maior quantitativo de escolas de ensino 

fundamental, a rede municipal é a que menos tem disponível recursos tecnológicos como “lousa 

digital (9,9%), projetor multimídia (54,4%), computador de mesa (38,3%) ou portátil (23,8%) 

                                                 
4 Corresponde a 78.046 escolas.  
5 Corresponde a 24.743 escolas 
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para os alunos e internet disponível para uso dos estudantes (23,8%)”(INEP, 2020, p.12), como 

mostra o Gráfico 1. 

 
Gráfico 1- Recursos tecnológicos disponíveis nas escolas de ensino fundamental segundo a dependência 

administrativa – Brasil – 20206 

 
Fonte: Elaborado por Deed/Inep com base nos dados do Censo Escolar 

 

 Entretanto, é importante destacar, a partir da observação do gráfico anterior que em mais 

da metade das escolas estaduais brasileiras é disponibilizado internet para os alunos (61,3 %) e 

se consideramos a utilização da mesma para uso com objetivo de auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem os números são ainda mais positivos (71,5%).  

 Outro fato de grande destaque é que as escolas de ensino fundamental sob 

responsabilidade federal superam em todos os critérios avaliados, tanto as estaduais e 

municipais quanto as de dependência administrativa privada, quando o assunto é 

disponibilização de recursos tecnológicos. 

                                                 
6 Entre parênteses, o número de escolas de cada rede de ensino. 
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 Agora se considerarmos a disponibilidade de recursos tecnológicos nas escolas de 

ensino médio, como podemos observar no próximo gráfico (gráfico 2), constataremos que 

ocorre em números superiores ao que vimos no gráfico anterior (gráfico1).   

 
Gráfico 2- Recursos tecnológicos disponíveis nas escolas de ensino médio – Brasil – 2020 

 

Fonte: Elaborado por Deed/Inep com base nos dados do Censo Escolar. 

  

 O gráfico anterior (recursos tecnológicos disponíveis nas escolas de ensino médio) 

evidencia que “recursos como internet banda larga, computador de mesa, computador portátil 

e tablet para os alunos são encontrados na rede estadual para, respectivamente, 80,4%, 79,3%, 

36,3% e 13,1% das escolas e na rede privada para 92,5%, 80,0%, 53,5% e 31,8%”(INEP, 2020, 

p. 13).  

 Portanto, é possível observar que os recursos tecnológicos básicos como computador de 

mesa, internet para o ensino aprendizagem e internet para os alunos e se fazem presente, mesmo 

que não de forma absoluta, no cotidiano de inúmeras escolas. Assim, faz-se necessário uma 

reflexão direcionada a esse segmento da inserção das tecnologias no ensino (dentro dos muros 

da escola), bem como as possibilidades de sua utilização voltada a aprendizagem em novos 

ambientes e horários. Esse último caso será analisado a seguir. 
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1.4 As tecnologias digitais, a internet no campo educacional e a mobilidade dos dispositivos 

móveis 

 

Com o advento da internet e o aprimoramento dos aparelhos de comunicação móveis, 

como tablets, notebooks, celulares e etc., tornou-se mais fácil ter contato com o mundo externo. 

Portanto, as barreiras físicas deixaram de ser um empecilho para o processo de aquisição de 

conhecimentos, pois a sua produção e seu compartilhamento estão passando por uma forte 

dinâmica de socialização.   

Desde a expansão da internet até o aprimoramento das tecnologias digitais vem 

emergindo um novo paradigma social permeado por um grande fluxo de informações, que é 

autoalimentado pelos próprios usuários “em que hora este é produtor de conteúdo, hora é 

consumidor, processo este em permanente mudança” (SILVA, 2018, p.44). 

Para Silva (2018) Trata-se de um ambiente integrado a um mundo sem territórios, que 

não possui barreiras de espaço e tempo, o que facilita a comunicação entre as pessoas.  Assim, 

é um local que oferece “possibilidades de aprender, em que o espaço físico da escola, tão 

proeminente em outras décadas, deixa de ser o local exclusivo para a construção do 

conhecimento e preparação do cidadão para a sociedade” (SILVA, 2018, p.44). 

Segundo Castells (1999, p.82):  

 
A tecnologia digital permitiu o empacotamento de todos os tipos de mensagens, 

inclusive de som, imagens e dados, criou-se uma rede que era capaz de comunicar 

seus nós sem usar centros de controles. A universalidade da linguagem digital e a pura 

lógica das redes do sistema de comunicação geraram as condições tecnológicas para 

a comunicação global horizontal. 

 

Pimentel (2015, p.22), consoante a isso, enfatiza que as TDIC, “compreendidas como 

as tecnologias que se baseiam em sistemas computacionais e conexão com a internet” 

constituem-se como grandes possibilidades de utilização em atividades educacionais já que “os 

avanços  das TDIC e sua inclusão no ambiente escolar têm proporcionado às crianças uma nova 

forma de aprender”(p.23). 

Dessa forma, a tecnologia passou a ser aliada também dos processos educativos, como 

vimos na discussão anterior, provocando mudanças estruturais no campo educacional, como 

afirma Ruivo e Mesquita (2010, p. 202): 

 
A revolução científica e tecnológica, designadamente a evolução das tecnologias da 

informação e da comunicação (TIC), imprimiu uma dinâmica de transformação, não 

só no domínio da ciência e da tecnologia, mas também no domínio da educação 

(Ruivo, 2005, 2008b), das relações econômicas, sociais e políticas até agora nunca 

vistas. 
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 A internet, nesse sentido, dinamiza o processo de ensino aprendizagem, pois 

descontrói as barreiras geográficas, sociais, culturais e econômicas, possibilitando acesso 

imediato às informações e além de ser dinâmica, para Strey e Kapitanski (2011, p.51), “oferece 

a democratização da educação, é uma forma de interação e pode ampliar a comunicação entre 

alunos e alunas e o professor ou professora”. 

 Castells (2003, p. 8) afirma que a Internet é “um meio de comunicação que 

permite, pela primeira vez, a comunicação de muitos para muitos, num momento escolhido, em 

escala global”.  

 Assim, podemos considerar que o processo da aprendizagem decorrente de fatores e 

ambientes diversos dentro da realidade de cada um também foi beneficiada por essa revolução 

científica e tecnológica mencionada. Os seres humanos na atualidade, diferente das gerações 

anteriores, dispõem de diversos recursos de comunicação que diminuem as antigas barreiras 

físicas impostas que geravam dificuldade de acesso ao conhecimento. Portanto, com todos os 

recursos tecnológicos que usufruímos no século XXI, como pontua Moran (2015, p. 41), é 

possível ter um contato maior com o ensino-aprendizagem de diversas formas e lugares em 

qualquer ocasião. 

 Em função da complexidade das possibilidades no campo da aprendizagem com 

relação à inserção das novas tecnologias, Santaella (2013, p. 11) expõe a necessidade do 

acompanhamento da tecnologia de forma direta, ou seja, não só do ponto de vista técnico:  

 
é preciso viver as tecnologias. Se vamos falar de tecnologias, temos de estar nelas, e 

não simplesmente mirá-las com arrogância do ponto de vista aéreo de um escritório. 

Temos de nos inteirar não apenas dos traços mais evidentes que gritam na ponta do 

iceberg, mas constantemente medir a sua temperatura submersa. Esta pode estar 

gestando transformações que ainda não aparecem na superfície (SANTAELLA, 2013, 

p. 11). 

 

 Entretanto, como complementa Santaella (2013), mesmo que o Brasil seja um país 

marcado pela desigualdade em diversos aspectos, inclusive no educacional, faz-se necessário 

discutir sobre benefícios das mesmas:  

 
Tenho acalentado a ideia de que chamar atenção para o potencial construtivo das 

tecnologias é mais produtivo do que demonizar seus malefícios que advêm das ruínas 

edulcoradas e dissimuladas do capitalismo, ruínas que Benjamin já havia vislumbrado 

no Angelus Novus, de Klee. Não é que os malefícios não existam. Entretanto, aprendi 

com Peirce que os ideais, que cultivamos em nossa mente, acabam conduzindo nosso 

modo de agir. O pensamento entra pela porta da percepção e sai pela porta da ação 

deliberada. Portanto, alimentar pensamentos capazes de descobrir o que a realidade, 

por mais nefasta que pareça, também apresenta de positivo e promissor é uma maneira 

de agir no mundo de modo a contribuir para que seu lado razoável cresça e prevaleça 

(SANTAELLA, 2013, p. 11). 
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 Portanto, é imprescindível estar contextualizado com o mundo contemporâneo, no 

sentido de internalizar e acompanhar o desenvolvimento tecnológico. 

Gadotti (2003, p. 15) pontua que: 

  
As novas tecnologias criaram novos espaços do conhecimento. Agora, além da escola, 

também a empresa, o espaço domiciliar e o espaço social tornaram-se educativos. 

Cada dia mais pessoas estudam em casa, pois podem, de lá, acessar o ciberespaço da 

formação e da aprendizagem à distância, buscar “fora” – a informação disponível nas 

redes de computadores interligados – serviços que respondem às suas demandas de 

conhecimento. 

 

 Fato é que essas tecnologias digitais foram pensadas “como a infraestrutura do 

ciberespaço, novo espaço de comunicação, de sociabilidade, de organização e de transação, mas 

também novo mercado de informação e do conhecimento."  (LÉVY, 1999, p. 32).  

 Para compreendermos como ocorrem os processos de aprendizagem dentro do 

contexto tecnológico, torna-se de fundamental importância definir “ciberespaço”, e a partir de 

Lévy (1999, p. 92), temos o seguinte:  

 
Defino ciberespaço como espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial 

dos computadores e das memórias dos computadores. Essa definição inclui o conjunto 

dos sistemas de comunicação eletrônicos (aí incluídos os conjuntos de redes 

hertizianas e telefônicas clássicas), na medida em que transmitem informações 

provenientes de fontes digitais ou destinadas a digitalização.    

 

 O ciberespaço é proveniente, assim, da rede mundial de computadores e permite a 

interação contínua e infinita de usuários de qualquer local ou horário. Destarte, é um importante 

aliado do ser humano no processo de expansão de seus aprendizados, este podendo ocorrer de 

forma autônoma, ou seja, sem a necessidade de um mediador ou tutor físico, alterando a maneira 

como interagimos em busca de novos conhecimentos.  

 Apesar da relação homem-homem deixar de ser a única forma de interação, dando 

espaço também para homem-máquina, marcando a nova era do conhecimento humano, não irá 

ocorrer à substituição de um pelo outro, mas sim da coexistência pacífica de ambas, com o 

objetivo de aprimorar ainda mais as técnicas de comunicações existentes no mundo em que 

vivemos. 

 Os variados softwares7 disponibilizados somado com a evolução dos hardwares8, 

provenientes da “evolução tecnológica digital”, contribuíram para que os “equipamentos, 

grandes, caros e pesados dessem lugar aos modernos e leves dispositivos (notebooks, 

                                                 
7 Software é a parte lógica do computador. 
8 Hardware é a parte física do computador. 
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smartphones, tablets, entre outros) que permeiam o cotidiano da sociedade contemporânea” 

(VALLETA, GIRAFFA, 2018, p.20). 

  Nesse aspecto, a mobilidade é fundamental na ampliação dos diversos ciberespaços, 

assim possuem como característica à ubiquidade que possibilita os usuários das tecnologias 

estarem em diversos espaços sem a necessidade de se deslocarem fisicamente, pois se trata de 

um deslocamento online, por meio da interatividade dos usuários através dos dispositivos 

digitais. A mobilidade fica condicionada ao acesso ao ciberespaço, pois como afirma Santaella 

(2013, p. 55):  

o ciberespaço é, por natureza, móvel, fluido, líquido. Nele, a informação circula num 

piscar de olhos, portanto, conectar-se hoje significa conduzir à intersecção de dois 

tipos de mobilidade, aquela mobilidade própria do nosso corpo nos espaços físicos 

que habitamos e a mobilidade própria dos espaços informacionais que visitamos. 

Tudo se move em conexão. 

     

 Conforme esse entendimento, para essa autora, a escola ainda é a principal 

propagadora dos valores humanos e que o aprimoramento das tecnologias jamais provocaria o 

desuso ou desaparecimento das instituições de ensino.   

 Por isso, dentro do campo educacional, é defendida a importante ideia de que “o uso 

de tecnologias serve como combustível bastante diversificado de ferramentas que podem 

estimular e facilitar o processo de aprendizagem, e cabe ao professor ensinar ao aluno como 

utilizá-las de forma crítica e produtiva” (LIMA; MOURA, 2015, p. 129).  

 Grande parte dos indivíduos que fazem parte ativamente do “mundo tecnologicamente 

desenvolvido” possuem um acesso ilimitado às informações, isso não quer dizer que “disponha 

de habilidade e do saber necessário para convertê-los em conhecimento” (SANCHO, 2006, 

p.18). Assim, os alunos mesmo que dominem os recursos digitais, “não detêm por si mesmos 

as normas éticas necessárias para dar conta da vivência dos diversificados e complexos 

ambientes sociais híbridos do mundo contemporâneo, nos interstícios entre o virtual e o 

presencial” (SANTAELLA, 2013, p. 122).  

 Um exemplo concreto da utilização da tecnologia no processo ensino-aprendizagem 

seria a do ensino híbrido, caracterizado como “uma abordagem pedagógica que combina 

atividades presenciais e atividades realizadas por meio das tecnologias digitais de informação 

e comunicação (TDICs)” (VALENTE, 2015, p. 21), que se implementada de forma integral 

poderia trazer inúmeros benefícios para melhorar os índices educacionais do Brasil, pois ainda 

de acordo com Valente (2015, p. 23),  os alunos teriam contato com os conteúdos antes de 

entrarem na sala de aula, os professores não perderiam a sua relevância, pois a “aprendizagem 
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do aluno ainda está centrada na sala de aula. E a responsabilidade pela sua aprendizagem ainda 

é do professor”. 

 Portanto, nesse novo contexto mundial digital, segundo Ferreira et al (2019, p.41.), a 

escola deve buscar a utilização das tecnologias digitais a seu favor, “mostrando as 

possibilidades de utilização destes recursos e evitando que os estudantes sejam meros 

consumidores da informação ou façam uso equivocado desses instrumentos”. Ainda de acordo 

com esse mesmo autor, a tecnologia pode ser utilizada para auxiliar no processo de inclusão de 

pessoas com deficiência ou dificuldade de aprendizagem, “uma vez que possibilita a autonomia 

dessas pessoas nos processos de compreensão e de relação com o outro” (p.41). 

 Além da questão metodológica, é de suma importância que o professor aceite a 

realidade de que seus alunos estão inseridos em rede. A compreensão desse fato é 

imprescindível, pois a rede (incluindo a social), permitindo as trocas de informações e 

conhecimentos vivenciados no contexto escolar. Definimos redes como:   

 
Espaços nos quais jovens e adultos valorizam o compartilhamento da informação para 

ampliação do conhecimento. Dentro desse contexto de rede, estão inseridos 

conhecimentos, relações interpessoais, aprendizagem e inovação que promovem o 

intercâmbio entre si, favorecendo a relação escolar, na qual o aprendizado é parte 

inerente. A informação e o conhecimento estão no ambiente escolar em todos os 

momentos, e, quando transformados pelas ações relativas ao ensino e aprendizagem, 

tornam-se competências valorizadas, gerando benefícios que estimulam o 

desenvolvimento do indivíduo e são, ainda, recursos fundamentais para a formação e 

manutenção das redes sociais (VERASZTO ; BAIÃO; SOUZA, 2019, p.14-15.). 

    

 Nesse sentido, Moran (2017, p.29) salienta que as tecnologias digitais móveis desafiam 

as instituições de ensino a saírem do paradigma tradicional, em que o professor é o centro do 

processo, para uma aprendizagem mais voltada à participação e integração, “com momentos 

presenciais e outros com atividades a distância, mantendo vínculos pessoais e afetivos, estando 

juntos virtualmente”. Segundo ele, poderia haver a utilização de parte do tempo de 

aprendizagem dedicado a outros tipos de aulas, com orientação a distância, assim, nem tudo 

precisa ser resolvido dentro da sala de aula.      

As tecnologias, principalmente as digitais móveis trouxeram mudanças significativas 

para a educação, seja ela presencial ou a distância. Na presencial, de acordo com esse mesmo 

autor (Moran, 2017) “desenraizam o conceito de ensino- aprendizagem localizado e 

temporalizado”, ou seja, podemos exercitar o nosso aprendizado de “vários lugares, ao mesmo 

tempo, on-line e off-line, juntos e separados”. Já na modalidade de educação a distância, ocorre 

o “equilíbrio entre a aprendizagem individual e a colaborativa, de forma que os alunos de 
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qualquer lugar podem aprender em grupo, em rede, da forma mais flexível e adequada para 

cada aluno” (MORAN, 2017, p.31). 

Reconhecendo que as tecnologias móveis são importantes instrumentos para ampliar 

e enriquecer as oportunidades educacionais para estudantes em diversos ambientes, a UNESCO 

(2014) estabeleceu algumas diretrizes de políticas para a aprendizagem móvel: 

 

1. Criar ou atualizar políticas referentes à aprendizagem móvel; 

2. Treinar professores sobre como fazer avançar a aprendizagem; 

3. Fornecer apoio e formação aos professores por meio de tecnologias móveis; 

4. Criar e aperfeiçoar conteúdos educacionais; 

5. Assegurar a igualdade de gênero para estudantes móveis; 

6. Ampliar e assegurar a equidade na conectividade; 

7. Fornecer acesso igualitário a todos 

8. Promover o uso seguro e responsável das tecnologias móveis; 

9. Melhorar a comunicação e a gestão educacional; 

10.  Aumentar a conscientização sobre a aprendizagem móvel. 

  

 A UNESCO (2014), através do seu guia também destaca diversos benefícios 

provenientes da aprendizagem móvel. São elas:  

 

1. Expandir a equidade e o alcance da educação; 

2. Facilitar a aprendizagem individual; 

3. Fornecer retorno e avaliação imediatos; 

4. Permitir aprendizagem a qualquer hora, em qualquer lugar; 

5. Uso produtivo do tempo em sala de aula; 

6. Criar novas comunidades estudantis; 

7. Potencializar a aprendizagem sem solução de continuidade; 

8. Estabelecer uma relação entre aprendizagem formal e não formal; 

9.  Minimizar a interrupção educacional em áreas de conflito e desastre; 

10. Auxiliar estudantes com deficiências, melhorando a comunicação, a 

administração e a relação custo- eficiência.  

  

 A partir das discussões feitas anteriormente a respeito da educação e do potencial de 

desenvolvimento da mesma a partir do uso das tecnologias e dos dispositivos móveis, é de 

fundamental importância inserir nesta pesquisa um levantamento acerca da Ubiquidade e suas 

implicações dentro do processo de ensino e aprendizagem. 
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1. 5 Aprendizagem Ubíqua: Características e implicações para a aprendizagem  

 

 Mark Weiser era cientista chefe do Centro de Pesquisa Xerox PARC na década de 

1991 e foi o primeiro a estudar em seu artigo denominado “The Computer for the 21s”9 e definir 

o conceito de ubiquidade. Em seus estudos, Weiser (1991, p.95), afirmou que  

 
A computação ubíqua começa a surgir na forma de quadros dinâmicos que substituem 

os quadros-negros, bem como em outros dispositivos no Centro de Pesquisa Xerox 

em Palo Alto, cientistas da computação se reúnem em torno de um quadro ao vivo 

para discussão. Painéis dinâmicos de interação ajudaram os pesquisadores a entender 

melhor a forma eventual da computação ubíqua. Em conjunto com os emblemas 

ativos, os painéis dinâmicos podem personalizar as informações que exibem.    
  

 De acordo com Weiser (1991), a utilização e a incorporação das novas tecnologias, 

nos mais diversos contextos, ocorreriam de tal forma que chegaria um tempo em que seu uso 

seria contínuo e despercebido, “por meio dos computadores, a internet e seus serviços, além da 

possibilidade de interação e comunicação entre as pessoas e objetos em qualquer lugar e a 

qualquer hora” (VALLETA, GIRAFFA, 2018, p. 125), como um processo natural em que não 

nos interessamos por como realizamos uma tarefa, mas manifestamos interesse apenas pela 

realização da tarefa em si. De acordo com os autores Kahl e Floriano (2012, p.1), essas 

tecnologias se tornarão imperceptíveis não somente pelo seu tamanho, mas sim graças a grande 

capacidade velocidade com a qual processam os dados e informações sem que um usuário 

precise intervir e de acordo com o seu ambiente.  

 Weiser (1991), segundo Gomes (2016, p.24), caracteriza que  o termo “computação 

ubíqua”  está relacionado a “tendência das máquinas de processar informações e disponibilizá-

las nos ambientes físicos, onde a computação se espalha e vai sendo integrada aos espaços 

sociais, o que remete, no entanto, ao conceito de computação pervasiva”. 

Kahl e Floriano (2012, p.2), com base nisso, estabelecem alguns conceitos necessários 

para a compreensão dos conceitos de computação pervasiva, móvel e ubíqua que muitas vezes 

aparecem como sinônimos: Computação pervasiva, “define o conceito de que os meios de 

computação estarão distribuídos no ambiente de trabalho dos usuários de forma perceptível ou 

imperceptível” e computação móvel,  “é a capacidade de um dispositivo computacional e os 

serviços associados aos mesmos serem móveis, permitindo este ser carregado ou transportado 

mantendo-se conectado à rede de sua operadora ou a Internet”.  A computação ubíqua é 

                                                 
9 Conforme o Anexo A.  
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proveniente dos avanços tecnológicos de ambos (de acordo com a figura a seguir), por isso é 

definida como “a integração entre a mobilidade e sistemas de presença distribuídos”. 

 
Figura 2- Computação Ubíqua

 

Fonte: Com base em Araújo (2007, p. 51). 

 

Há, desta forma, relação entre a “ubiquidade” e a eclosão da computação ubíqua que 

se origina a  partir da necessidade de integração entre mobilidade e a funcionalidade da 

computação pervasiva, ou seja, qualquer que for o “dispositivo computacional, que levamos 

conosco, pode construir, dinamicamente, modelos computacionais dos ambientes nos 

quais   nos movemos e configurar seus serviços dependendo da necessidade” (ARAÚJO, 2007, 

p.50), (SANTAELLA 2013, p. 17). 

Segundo Cope e Kalantzis (2008, p. 576), a “aprendizagem ubíqua é um novo 

paradigma educacional que foi possível, em parte, pelos recursos de mídias digitais” 10. Assim, 

ainda de acordo com esses autores, podem ocorrer algumas mudanças provenientes da 

aprendizagem ubíqua. 

 Uma delas, importante para esta pesquisa, consiste na “superação das fronteiras 

institucionais, espaciais e temporais do ensino tradicional” 11 (COPE e KALANTZIS, 2008, p. 

579), assim, a aprendizagem ocorreria de forma autônoma podendo dar-se em qualquer lugar e 

horário, fazendo com que os aprendizes desenvolvessem os seus aprendizados dentro da sua 

capacidade e ritmo individual.  

 Com relação aos novos meios de formação, no que se refere à educação, Souza (2012, 

p. 68) aponta para o entendimento do conceito de educação ubíqua que, segundo ele, é a 

realização de tarefas relacionadas à aprendizagem e que podem ser desenvolvidas 

independentes do lugar em que o educando esteja. O termo ubíquo remete ao entendimento “de 

                                                 
10 Tradução para: “ubiquitous learning is a new digital paradigm made possible in part by the affordances of digital 

media.” (COPE; KALANTZIS, 2008, p. 576.) 
11  Tradução para: “To blur the traditional institutional, spatial and temporal boundaries of education” (COPE; 

KALANTZIS, 2008, p. 579.) 
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presença e o uso das mídias e tecnologias digitais em toda parte e ao mesmo tempo, isto é, de 

modo onipresente, global, pervasivo” (ALMEIDA, 2016, p. 528).  

 Portanto, há a criação de uma nova realidade de aprendizagem, esta ocorrendo fora do 

espaço e do tempo da sala de aula. Assim, toda essa mobilidade promove a aproximação entre 

alunos e educadores e o mundo real, intensificando as experiências significativas de 

aprendizagem. “O uso de recursos como celular ou netbooks conectados à internet, aliado ao 

uso de ambientes e ferramentas virtuais de aprendizagem colaborativa típicas da Web 2.0, como 

os blogs e as redes sociais, possibilitam interações antes inimagináveis” (STREY, 

KAPITANSKI, 2011, p.59-60). 

Esse tipo de aprendizagem torna-se importante porque promove o “reconhecimento 

das diferenças dos alunos e o seu uso como processo produtivo”12, processo que não ocorre nas 

instituições de ensino, devido à grande quantidade de alunos e necessidade de uniformização 

do ensino, ou seja, todos os alunos são obrigados a acompanhar os mesmos conteúdos e a 

mesma linha de raciocínio (COPE E KALANTZIS, 2008, p. 580). 

Ubiquos learning, ou aprendizagem ubíqua é “um termo que tem sido utilizado para 

significar aprendizagens as quais os aprendentes são situados ao centro do processo 

educacional” (GOMES, 2016, p. 154), mas também é conhecida como “u-Learning” ou 

“Aprendizagem Onipresente”, a aprendizagem ubíqua também pode ser caracterizada como   

 
uma evolução do e-Learning, uma adaptação, do processo de ensino-aprendizagem 

que contemplaria as novas tecnologias instauradas na sociedade, e por tanto, os 

próprios meios tecnológicos baseados no construtivismo e conectivismo. O 

amadurecimento da aprendizagem virtual, o ponto final de encontro entre o processo 

e ensino-aprendizagem e as TIC (SOUZA, 2012, p. 68).  

 

 Segundo esse mesmo autor, torna-se importante destacar que a u-Learning 

(Aprendizagem Onipresente ou Ubíqua), põe em evidência alguns conceitos chaves importantes 

que permeiam e caracterizam seu funcionamento conforme veremos no quadro a seguir:   

 
Quadro1- Conceitos chaves que caracterizam a u-learning 

CONCEITOS DEFINIÇÃO 

Acessibilidade Todos os conteúdos formativos estão virtualizados e 

acessíveis em todos os momentos a partir de qualquer 

dispositivo.  

Colaborativo Os participantes podem se comunicar, interagir e 

aprender com os colegas, formadores e especialistas de 

maneira síncrona e assíncrona.  

Continuado A atividade de aprender faz parte da vida do indivíduo, 

criando um hábito continuado de aprendizado.  

                                                 
12 Tradução para: “To recognize learner differences and use them as a productive resource” (COPE; KALANTZIS, 

2008, p. 580.) 
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Natural A interação diária com a tecnologia criou uma maneira 

natural aprender, sendo quase transparente e invisível ao 

aluno. 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na obra de Souza (2012, p. 69). 

 

Compreender tais conceitos torna-se imprescindível, pois são as principais 

características que permeiam a aprendizagem ubíqua, diferenciando-a das demais formas de 

aprendizagens disponíveis, por meio das TIDC, na atualidade.     

Cabe destacar que a ubiquidade pode ser pensada de diversas formas, no que diz 

respeito ao ensino- aprendizagem, como afirma Burbules (2014, p. 2-5): A primeira diz respeito 

a questão da espacialidade referente ao acesso de conteúdos de qualquer lugar; a segunda faz 

referência ao crescente uso dos dispositivos móveis; a terceira forma faz referência a noção de  

“interconexão” do mundo; a quarta evidencia a falta de clareza na diferenciação do que é 

“trabalho / diversão, aprendizagem / entretenimento, acesso / criação /informação, público / 

privado”; a quinta destaca a disponibilidade de conteúdo em qualquer instante, hora ou lugar 

ao longo da vida.; por fim há a evidencia da transnacionalidade e globalização das redes 

envolvendo uma infinidade de informações, seres humanos, conhecimentos e muito mais.    

No mundo atual, em que prevalece a integração da tecnologia no nosso cotidiano, a 

escola não pode ficar à margem disso. “A ubiquidade da informação não pode ser ignorada, e 

torna-se importante compreender o fenômeno para que as instituições de ensino possam utilizá-

lo para criar novos pontos de contato com os estudantes, dentro e fora da sala de aula”. A 

mobilidade de computadores, tablets e smartphones expande os limites entre os processos de 

aprendizagem formal e informal, sem contar que “a capacidade desses dispositivos de localizar 

o indivíduo geograficamente traz uma nova gama de possibilidades que ampliam a maneira 

como a tecnologia pode ser empregada no apoio à aprendizagem”. (VALLETA, GIRAFFA, 

2018, p.14). 

Barbosa (2011, p.28) pressupõe que a aprendizagem ubíqua infere em seu conceito a 

questão de que as novas tecnologias possuem a capacidade de potencializar “a aprendizagem 

situada”, disponibilizando aos usuários diversas possibilidades de recursos voltados a 

aprendizagem de acordo com seu “perfil, necessidades, ambiente e demais elementos que 

compõem seu contexto de aprendizagem em qualquer lugar e a qualquer momento”.  

São as mídias móveis que permitem o agenciamento dessas informações e tornam o 

seu acesso e controle possível de se fazer de qualquer lugar e momento. Portanto, segundo Silva 

(2018, p.63), “a aprendizagem ubíqua prevê um novo paradigma, através do uso de dispositivos 

móveis, fornecendo um serviço oculto aos estudantes”.  
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Santos e Weber (2013, p.289) corroboram com essa afirmação quando explicam que 

o fenômeno da ubiquidade é possibilitada graças aos dispositivos móveis e as tecnologias 

digitais em rede, como por exemplo, telefone móvel , “GPS (Sistema de Posicionamento 

Global), PDA (assistente digital pessoal), Tags13 ou Flashcodes e, de um modo mais amplo, por 

meio dos territórios com conexão sem fio, Wi-fi ou Bluetooth”. 

Além disso, conforme Santaella (2014, p. 19) são os dispositivos móveis que 

disponibilizam conectividade de forma individual e customizada, por isso impulsiona a 

“colaboração em tempo real ou interatividade instantânea que pode permitir melhores tomadas 

de decisão. Isso facilita e instiga a constituição e coesão de grupos informais de interesses e 

preocupações comuns”.  

 
Quando compartilhados, os interesses unem as pessoas, no sentido de que ajudam a 

desenvolver nelas um estado de prontidão para a colaboração e para a ajuda mútua. 

Sendo ubíquos o acesso, os contatos e as trocas, aceleram-se as possibilidades de 

aquisição de conhecimento e, de certo modo, a espontaneidade e naturalização de sua 

absorção (SANTAELLA, 2014, p. 19) 

 

 Ainda de acordo com essa mesma autora, se resulta aprendizagem desse processo de 

aquisição de conhecimento, tal processo se caracteriza como “aprendizagem ubíqua”, que é 

como Santaella (2014, p. 19) denomina o tipo de aprendizado que se desenvolve de forma 

aberta, podendo ser de forma individualizada ou em grupo, “podendo ser obtido em  quaisquer  

ocasiões,  eventualidades,  circunstâncias  e contextos. Sua característica mais marcante 

encontra-se na espontaneidade”.  

 Assim, em qualquer local que o usuário esteja, e surgir uma curiosidade, esta pode ser 

sanada naquele mesmo instante e, se “surgir uma dúvida a respeito de alguma informação, não 

faltam contatos pessoais também instantâneos para resolvê-la, criando-se assim um processo de 

aprendizagem colaborativa”.  

 Para Castells (1999, p. 498) o espaço virtual utilizado nesse processo é “uma estrutura 

que permite desconstrução e reconstrução contínua, suplantação do espaço e invalidação do 

tempo, e também, uma reorganização rápida e drástica das relações de poder”. Assim, Valleta 

e Giraffa (2018, p.58-59) afirmam que “a possibilidade de se conectar à Internet e interagir 

a qualquer hora do dia com pessoas de diferentes culturas potencializa o conhecimento de 

outros padrões de comportamento e atitudes” e que o resultado disso seria mudanças culturais 

na sociedade.  

                                                 
13 As tags na internet são palavras que servem justamente como uma etiqueta e ajudam na hora de organizar 

informações, agrupando aquelas que receberam a mesma marcação, facilitando encontrar outras relacionadas. 
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 Santaella (2014, p. 19) enfatiza a espontaneidade que integra esse processo que, segundo 

ela, ocorre “sem restrições de tempo e espaço e sem pressões externas”. Ou seja, se refere a 

procura e aquisição de informação a “céu aberto e for de quaisquer planejamentos e 

sistematizações, portanto, o que se tem aí é uma aprendizagem imprevisível, dispersiva, 

fragmentária e mesmo caótica, nem sempre incorporada a memória”. Entretanto, para essa 

autora, apesar de “fragmentário e caótico” esse processo inegavelmente é considerado 

aprendizagem, na proporção em que “o conhecimento que ela traz, antes inexistente, adquire 

agora a possibilidade, nem sempre efetivada -- isto também é inegável -- de ser incorporado ao 

repertório do aprendiz”.  A forma para atestar se o conhecimento proveniente desse processo 

foi incorporado ou não, seria quando houvesse uma ocasião em que seria necessário colocá-lo 

em prática. 

 Segundo Valleta e Giraffa (2018, p. 61), a comunicação ubíqua, possibilitada através do 

uso em massa de dispositivos móveis como tablets e smartphones, “auxiliou a estabelecer os 

constructos de base para que a aprendizagem ubíqua se estabelecesse no cenário de cibercultura 

no qual se vive atualmente”. Portanto, “mesmo os cenários menos favorecidos, no que se refere 

aos aspectos socioeconômicos, mostram que a adoção de dispositivos móveis faz parte do 

imaginário e dos desejos da população jovem”.  

 A cibercultura se caracteriza nesse contexto de mobilidade e ubiquidade, que tornam a 

difícil tarefa de estar em diversos lugares ao mesmo tempo possível, graças ao estreitamento do 

espaço “físico”, geográfico com o espaço online, que pode ser “caracterizado aqui pelo digital 

em rede e pelo fluxo de interação e comunicação” que as tecnologias digitais móveis 

oportunizam entre a tecnologia e o ser humano ou entre os próprios seres humanos com 

mediação da tecnologia. Esse espaço é “contíguo ao espaço geográfico, uma vez que ambos 

coexistem e se misturam ao mesmo ambiente”, ocorrendo uma presencialidade ubíqua, ou seja, 

“uma presença física simultânea com uma presença online, uma copresença, por meio de 

diferentes formas de interação e comunicação (textual, oral, gráfica e gestual) na maleabilidade 

do tempo e do espaço”(MANTOVANI, SANTOS, 2017, p. 1622). 

 É por isso, de acordo com Valleta e Giraffa (2018, p. 61) que é tão relevante que haja 

projetos governamentais que permitem, dentro do contexto das escolas públicas, a chegada de 

tablets.  

 Outra questão que permeia a aprendizagem ubíqua se refere a utilização errônea de 

termos para descrevê-la, com por exemplo e-learning e m-learning. Por isso, apesar de algumas 

semelhanças faz-se necessário diferenciá-los.  
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1.6 Aprendizagem ubíqua: possíveis significados 

 

 A e-learning “é uma abreviação de eletronic learning, ou seja, aprendizagem por meio 

eletrônico”. É a nomenclatura utilizada para descrever “os processos de aprendizagem que 

dependem do uso de computadores e seus programas voltados para essa finalidade”. Nesse 

processo há duas barreiras: a língua e a necessidade de concessão de licença. Mas, o material 

disponibilizado na internet pode ser acessado a qualquer momento e lugar do mundo. A m-

learning, por sua vez, ou aprendizagem móvel faz referência ao uso de dispositivos portáteis, 

e, portanto, ubíquos “que dependem de redes sem fio e telefonia móvel para apoiar, facilitar e 

enriquecer o ensino-aprendizagem”. Podemos observar que a m-learning está bem próxima da 

aprendizagem ubíqua, pois é ubíqua a partir do momento que faz uso de dispositivos ubíquos. 

“Entretanto, se a m-learning é utilizada no contexto de recursos e práticas que se incorporam a 

processos educacionais, esse fator marca a distinção entre m-learning e aprendizagem ubíqua, 

uma vez que esta última é livre, solta, ocasional” (SANTAELLA, 2014, p. 21). 

 O m-learning, apresenta uma nova perspectiva sobre o e-learning, pois a obtenção de 

“informação e à comunicação, associado às oportunidades de aprendizagem tornam-se mais 

presentes em qualquer tempo e espaço, sem limitações de fios, em função da portabilidade das 

tecnologias móveis existentes ao nível dos dispositivos e infraestruturas de rede” (SILVA, 

2018, p. 53). 

 A figura a seguir apresenta a evolução descrita. 

 
Figura 3- Evolução do e-learning ao u-learning 

 

Fonte: Silva (2018, p. 65) com base em (Liu & Hwang, 2010). 
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 Nessa conjuntura, Pimentel (2015, p.44) afirma que o conceito de aprendizagem ubíqua 

nos remete a ideia de ruptura entre espaço-tempo, “pois o acesso pode ser realizado em qualquer 

lugar e de forma síncrona e assíncrona”. Ou seja, essa ideia da mobilidade visa “garantir acesso 

a conteúdos, informação e comunicação em qualquer lugar e em qualquer momento”. Portanto, 

para o autor, “à ubiquidade potencializa instituições educacionais para a dimensão educativa, 

pois as ações de educação e formação são reconfiguradas nestes ambientes, geralmente 

promotores de interação e interatividade constante”. 

 A aprendizagem ubíqua possibilita diversos benefícios se aplicada ao contexto 

educacional.   

 Sendo fruto da combinação de várias tecnologias, baseadas no modelo de computação 

ubíqua, a aprendizagem ubíqua possui o objetivo de “promover modelos de aprendizagem 

preparados para lidar com a mobilidade, bem como para se adequar aos diferentes contextos do 

cotidiano dos estudantes”. Assim, o conceito de u-learning ou aprendizagem ubíqua, faz 

referência ao “conjunto de processos de aprendizagem apoiados por tecnologias digitais que 

possibilitem integrar aprendizes com o seu contexto de aprendizagem, com seu cotidiano, sua 

rede social e seu ambiente físico”, de modo que com isso aproxime no “ambiente virtual e 

presencialmente, pessoas, objetos, lugares, conteúdos, atividades e eventos, potencializando 

oportunidades de aprendizagem contínua, contextualizada e significativa” (SILVA, 2018, p. 

64). 

 Portanto, compreende-se aqui o mesmo pensamento adotado por Santos e Weber (2013, 

p.289) em que a conectividade, mobilidade e ubiquidade  podem proporcionar “além da 

desvinculação do acesso às tecnologias via laboratório de informática, a imersão na cultura 

contemporânea, cibercultura, transformada por uma nova relação com o espaço e com o tempo” 

e como resultado disso surge uma nova maneira de se fazer presente na sociedade, 

possibilitando ao aluno uma nova forma de se mover, produzir e ter contato com informações 

e conhecimentos. 

 Tudo isso é garantido devido as novas perspectivas da cultura digital, que causam 

mudanças na sociedade e influencia as relações educacionais, familiares, comerciais, trabalho 

e comunicação. Assim, a inclusão das TDIC no cotidiano gera novos comportamentos e 

habilidades, possibilitando um consumo diferenciado de informações ao mesmo tempo que cria 

novas comunidades e novos tipos de comunicações (PIMENTEL, 2015, p.66). 

 Temos, desta forma, uma sociedade conectada que promove a integração das culturas e 

é caracterizada tanto pela complexidade e convergência das TDIC, quanto pela mobilidade 

digital que irá constituir, de certa forma, a ubiquidade.  
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 A ubiquidade, por sua vez possibilita a aprendizagem ubíqua alterando os paradigmas 

da escola, pois promove a aprendizagem em todo lugar.   

 Conforme Pimentel (2015, p.81), a mudança mais marcante proveniente das TDIC no 

campo educacional é que aquelas tornam essa ubíqua, capazes de estarem tanto na realidade da 

sala de aula convencional como adaptadas para dispositivos computacionais móveis”.  

 A conexão as redes, antes do advento dos equipamentos móveis, era subordinada pelas 

interfaces fixas dos computadores de mesa.  “Enquanto as redes digitais, por sua própria 

natureza, são sempre móveis, a entrada nas redes implicava que o usuário estivesse parado à 

frente do ponto fixo do computador”. Atualmente, ao portar um dispositivo móvel, a mobilidade 

se duplica em “mobilidade informacional e mobilidade física” do usuário. “Para navegar de um 

ponto a outro das redes informacionais, nas quais se entra e se sai para múltiplos 

destinos, YouTube, sites, blogs, páginas etc., o usuário também pode estar em movimento.” 

“Acessar e enviar informações, transitar entre elas, conectar-se com as pessoas, coordenar ações 

grupais e sociais em tempo real tornou-se corriqueiro”, de forma que o ciberespaço digital 

passou a “fundir-se de modo indissolúvel com o espaço físico” (SANTAELLA, 2007, p. 183-

187). 

 

1.7 O Smartphone como meio popular de acesso a aprendizagem ubíqua 

 

 Uma pesquisa feita em 2017/2018 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), sobre o uso das tecnologias digitais nos domicílios brasileiros destacou o grande uso 

dos smartphones como principal meio de acesso à internet no Brasil. 

 Em 2021, de acordo com os dados publicados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD), 90% dos domicílios pesquisados possuíam acesso à internet. “Em termos 

absolutos, são 65,6 milhões de domicílios conectados, 5,8 milhões a mais do que em 2019”. No 

ano 2021 o celular manteve-se como principal meio de acesso à internet, “sendo utilizado em 

99,5% dos domicílios” (PNAD, 2021) (gráfico 4).   

 
Gráfico 3: Equipamento utilizado para o acesso- 2021  
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Fonte: PNAD Contínua, Tecnologia da Informação e Comunicação- 2021  

  

 De acordo com Luz (2017, p.41) o “smartphone é utilizado como meio de recepção, de 

acesso e de produção de mídias, simultâneo à conectividade a meios de comunicação e à 

interatividade”. Cabe destaque ao uso deste aparelho devido ao fato de o mesmo fazer uso de 

tecnologia avançada e ser “um híbrido capaz de comportar a convergência de mídias, a 

conectividade wi-fi/dados móveis e a conexão GPS (Global Positioning System ou, em 

português, Sistema de Posicionamento Global) à distância de um toque”. 

 De acordo com Santaella (2010, p.1) a resposta para a adesão e fascínio maior dos 

usuários ao celular está relacionado ao fato de que eles convergem jogos, vídeos, fotos, música, 

textos e, ao mesmo tempo, mantem uma comunicação ubíqua com seus contatos por meio de 

aplicativos de redes sociais e mensagens”, ou seja, não são apenas dispositivos capazes de 

permitir a comunicação oral, mas sim “um sistema de comunicação multimodal, multimídia e 

portátil, um sistema de comunicação ubíqua para leitores ubíquos”.  

 Assim, por ser portátil e cheio de recursos, o smartphone pode aumentar as 

possibilidades de acesso dos alunos a informações que poderão a vir se tornar conhecimentos, 

conforme vários autores, como vimos nas discussões anteriores. A incorporação de tais 

conhecimentos ocorre, portanto, de acordo com a lógica da aprendizagem ubíqua, que auxilia 

na construção de sujeitos dotados de criticidade. Desta forma, o smartphone com acesso à 

internet além de permitir que o aluno conheça o mundo, traz a possibilidade de ter um objeto 

facilitador de pesquisas rápidas e encurtador de distâncias, pois permite a sua comunicação 

independente de hora e lugar.    

 Destarte, cabe a escola, professores, alunos, gestores e o poder público em geral nortear 

o planejamento, aproveitando a popularidade de tais dispositivos móveis entre os alunos e toda 
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a comunidade escolar, com o objetivo de inseri-los no contexto educacional, pois é sabido que 

na atualidade os alunos estão cada vez mais cativados aos celulares através dos jogos, 

aplicativos, rede sociais e etc., incentivando seu uso para enriquecimento de seus 

conhecimentos fora do tempo e dos espaços escolares, de acordo com a sua manifestação de 

curiosidade.  

    Paralela ao modelo de aprendizagem ubíqua estudada anteriormente, temos a teoria 

sociointeracionista de Vygotsky que pressupõe a aprendizagem como um processo construído 

a partir do social. Com a finalidade de analisar se o modelo de aprendizagem ubíqua construída 

a partir da iniciativa individual converge ou diverge com a teoria elencada por Vygotsky que 

define o desenvolvimento cognitivo como resultado do sociointeracionismo, buscaremos no 

próximo capítulo reunir vários autores, incluindo Vygotsky,  que possuem estudos sobre a teoria 

de Vygotsky no contexto da interação social dentro do processo cognitivo de aprendizagem. 
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2. A TEORIA SOCIOINTERACIONISTA DE L.S. VYGOTSKY 

 
Embora Vygotsky tenha uma produção escrita extensa e suas Ideias estejam 

alcançando grande repercussão no Brasil ainda é extremamente reduzido o número de 

Publicações nacionais deste autor. Atualmente temos à disposição apenas três 

publicações brasileiras (traduzidas das edições americanas). Desse modo, o 

conhecimento de sua obra ainda é parcial O acesso a seus trabalhos tem sido possíve1 

através de publicações estrangeiras e de alguns artigos. livros e trabalhos acadêmicos 

de autores brasileiros que utilizam seu pensamento como referência. Com o início da 

publicação nos Estados Unidos e Espanha das Obras Escolhidas de Vygotsky 

(publicadas originalmente em seis volumes em Moscou no início da década de 80) o 

estudo de sua obra poderá ser aprofundado (REGO, 1995, p. 93). 

 

Este capítulo apresenta um estudo bibliográfico sobre a Teoria Sociointeracionista de 

L.S. Vygotsky14, reunimos os principais autores com o objetivo de apresentar uma visão macro 

a respeito de seu estudo na área da psicologia da aprendizagem. 

 

2.1 Vygotsky: O ensino como processo social   

 

Figura 4: Vygotsky 

 
  Fonte: https://novaescola.org.br/ 

 

 De acordo com Oliveira (2010), Lev Semionovich Vygotsky, nasceu em Orsha, cidade 

da Bielorrússia, país localizado no Leste Europeu em 17 de novembro de 1896 e faleceu em 

Moscou em 1934, com apenas 38 anos 15, cresceu dentro de um ambiente de bastante 

estimulação social e, além disso, desempenhou diversos trabalhos tanto na formação 

profissional quanto na vida acadêmica. Apesar de ter tido uma vida curta, deixou uma vasta 

produção, pois “escreveu aproximadamente 200 trabalhos científicos, cujos temas vão desde a 

neuropsicologia até a crítica literária, passando por deficiência, linguagem, psicologia, 

                                                 
14 De acordo com Duarte (1996, p.18) “O nome de Vygotsky é expresso, na bibliografia disponível, de várias 

formas: “Vigotski, Vygotsky, Vigotskii, Vigotskji, Vygotski, Vigotsky”.  Decidimos por utilizar a grafia 

Vygotsky, mas conservamos, nas indicações bibliográficas, a grafia adotada em cada uma delas. 
15 Segundo Oliveira (2010) pode haver discordância, entre os autores, com relação a sua data de nascimento devido 

a mudança ocorrida no calendário da ex- URSS em 1918, sendo assim, outra data que pode ser considerada como 

de seu nascimento é 5/11/1896.   

https://novaescola.org.br/conteudo/382/lev-vygotsky-o-teorico-do-ensino-como-processo-social
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educação” (OLIVEIRA, 2010, p.20). “Durante sua jornada desempenhou papel importante na 

reestruturação do Instituto Psicológico de Moscou, instalou laboratórios de pesquisa nas 

principais cidades da união soviética e fundou o que chamamos de educação especial” 

(NEWMAN, 2002, p.16). 

 Mesmo com uma trajetória de vida curta, Vygotsky, durante seus anos de atividade 

científica, conseguiu influenciar um seleto grupo de intelectuais que posteriormente iriam 

formar a maior escola científica de psicologia da URSS como Luria, Leontiev, Bozhovich, 

Gal’perin, Zaporozhets, Zinchenko, El’konin e outros psicólogos. Esses cientistas 

desenvolveram e apoiaram suas teorias psicológicas, hoje amplamente difundidas, com base 

geral nos estudos de Vygotsky. “Hoje, alunos de seus alunos trabalham com psicologia. Embora 

preservem a herança da escola de Vygotsky, empenham-se no aprofundamento das principais 

ideias do fundador dessa escola científica de acordo com as necessidades contemporâneas” 

(DANIELS, 1994, p. 152). 

 No Brasil, a partir das traduções de suas obras podemos encontrar as seguintes 

denominações para sua teoria: socioconstrutivismo, sociointeracionismo, sociointeracionismo-

contrutivista e construtivismo pós-piagetiano. Entretanto, “nenhuma dessas denominações 

aparece nas obras de Vigotski, Leontiev, Luria, Galperin, Elkonin, Davidov ou qualquer outro 

membro dessa escola”, mas como esses autores dedicaram seus trabalhos ao estudo do 

psiquismo humano com ênfase na abordagem histórica-social, essa teoria se autocaracteriza 

como Histórico Cultural  (DUARTE, 1996, p.26).  

 Ainda segundo esse mesmo autor, as contribuições de Vygotsky são embasadas no 

viés filosófico desenvolvidos por Karl Marx, pois aquele era “alguém que procurava construir 

uma psicologia marxista”. Podemos afirmar que a teoria de Vygotsky foi influenciada pelo 

contexto histórico no qual estava inserido na antiga URSS, por isso se faz necessário depreender 

a sua contribuição para a psicologia através da compreensão do momento histórico vivido por 

ele (DUARTE, 1996, p.22). É improvável tentar compreendê-lo sem “reconhecer o caráter 

marxista que fundamenta suas investigações. O autor procurou, assumidamente, construir uma 

psicologia marxista, buscando as bases dessa teoria para explicar a formação da mente” 

(DAMIANI; NEVES, 2006, p.7). 

  Logo, a partir de sua inspiração no materialismo dialético, Vygotsky 

 
considera o desenvolvimento da complexidade da estrutura humana como um 

processo de apropriação pelo homem da experiência histórica e cultural segundo ele. 

organismo e meio exercem influência recíproca, portanto o biológico e o social não 

estão dissociados. Nesta perspectiva, a premissa é de que o homem constitui-se como 

tal através de suas interações sociais, portanto, é visto como alguém que transforma e 
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é transformado nas relações produzidas em uma determinada cultura. É por isso que 

seu pensamento costuma ser chamado de sociointeracionista (REGO, 1995, p. 93).  

  

 Portanto, ao considerar que o ser humano é constituído através da interação entre o 

sujeito e o meio, Vygotsky rejeita as proposições opostas e radicais que pregavam a oposição  

entre o “inato e o adquirido: as abordagens ambientalistas (pela exagerada e exclusiva ênfase 

às pressões do meio) e nativistas (pelo desprezo às influências externas e pela supervalorização 

do aspecto hereditário e maturacional)”, por consequência disso “suas proposições parecem 

apontar para uma superação das oposições consagradas no campo teórico da Psicologia, na 

medida em que indicam novas bases para a compreensão da atividade humana” (REGO, 1995, 

p. 93).    

 Isto posto, 

 
o que ocorre não é uma somatória entre fatores inatos e adquiridos e sim uma interação 

dialética que se dá, desde o nascimento, entre o ser humano e o meio social e cultural 

em que se insere. Assim, é possível constatar que o ponto de vista de Vygotsky é que 

o desenvolvimento humano é compreendido não como a decorrência de fatores 

isolados que amadurecem, nem tampouco de fatores ambientais que agem sobre o 

organismo controlando seu comportamento, mas sim como produto de trocas 

recíprocas, que se estabelecem durante toda a vida, entre indivíduo e meio, cada 

aspecto influindo sobre o outro (DAMIANI; NEVES, 2006, p.7).       

 

Então, como a compreensão da teoria sociointeracionista se fundamenta no método e 

nos princípios teóricos do materialismo histórico-dialético de Karl Marx (1818-1883) e 

Friedrich Engels (1820-1895) é importante que alguns pontos deste construto teórico sejam 

destacados para a melhor compreensão da dinâmica do processo de funcionamento do 

psiquismo humano a partir de Vygotsky. 

 

2.2 Sociointeracionismo: a perspectiva histórico-cultural e o materialismo histórico dialético 

 

Palangana (2015, p. 113) postula que, para Vygotsky, existiram dois aspectos que 

foram de suma relevância dentro da teoria marxista: “o aspecto cultural e o histórico”. O aspecto 

cultural vai englobar as maneiras como a sociedade disciplina o conhecimento disponível, 

“veiculado pelos instrumentos físicos e simbólicos dos quais a criança deverá se apropriar para 

dominar as tarefas que lhe são impostas pelo meio”. É nesse caso que ele vai atribuir grande 

importância para a linguagem, tendo em vista a função dela no gerenciamento e 

desenvolvimento dos processos mentais. O aspecto histórico está intricadamente relacionado 

ao aspecto cultural, que diz respeito ao caráter histórico desses instrumentos, pois eles foram 

desenvolvidos e aperfeiçoados ao longo da história social dos indivíduos.      
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Primeiramente, é imprescindível deslindar o que pressupõe a teoria do materialismo 

histórico-dialético. De acordo com Pires (1997, p. 84) a dialética já havia sido pauta de alguns 

filósofos gregos na Grécia Antiga, ou seja, muitos anos antes de Marx, e era entendida como 

a “arte do diálogo, a arte de conversar”, em suas primeiras aparições.  Sócrates e Platão, por 

exemplo, utilizaram-se da dialética para formar seus conceitos filosóficos e para fundamentar 

seus diálogos, respectivamente.  

Nicola Abbagnano (2007, p. 269) em seu dicionário filosófico afirma que o termo 

“dialética” não foi utilizado “com significado unívoco, que possa ser determinado e esclarecido 

uma vez por todas; recebeu significados diferentes, com diversas interrelações, não sendo 

redutíveis uns aos outros”, portanto a tarefa de defini-la é bem mais complexa do que se possa 

parecer . 

 Entretanto, ainda segundo Abbagnano (2007), é possível diferenciar quatro 

significados principais: 

 
I a D. como método da divisão; 2 D. como lógica do provável; 3 D. como lógica; 4 D. 

como síntese dos opostos. Esses quatro conceitos têm origem nas quatro doutrinas que 

mais influenciaram a história desse termo, mais precisamente a doutrina platônica, a 

aristotélica, a estoica e a hegeliana (ABBAGNANO, 2007, p. 269). 

 

 De acordo com a perspectiva inicialmente formulada por Sócrates e Platão acerca da 

dialética,  

 
a verdade é atingida pela relação de diálogo que pressupõe minimamente duas 

instâncias, mas até aqui o diálogo acontece sob um princípio de identidade, entre os 

iguais. Entretanto, tal posicionamento foi precedido por uma visão distinta encontrada 

principalmente em Heráclito, filósofo grego que viveu de 530 a 428 a.C. Para este, a 

conversa existe somente entre os diferentes. A diferença é constituidora da 

contrariedade e do conflito. Não é a concórdia que conduz ao diálogo, mas a 

divergência, isto é, a exacerbação do conflito (PIRES, 1997, p. 84). 

 

Desta forma, para fins de investigação e elucidação da temática que esta dissertação 

propõe, podemos considerar que no processo histórico da filosofia a dialética foi distinguida 

em duas situações peculiares evidentes e divergentes. Trata-se, inicialmente, da dialética na 

Grécia antiga que era tratada como a arte do diálogo e de forma gradual “passou a ser a arte de, 

no diálogo, demonstrar uma tese por meio de uma argumentação capaz de definir e distinguir 

claramente os conceitos envolvidos na discussão”. No segundo momento temos que na 

Modernidade dialética vai passar a representar “modo de pensarmos as contradições da 

realidade, o modo de compreendermos a realidade como essencialmente contraditória e em 

permanente compreensão” (KONDER, 2008, p. 7-8).      
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Passando pelo Renascimento, que dicotomizou o sujeito e o objeto, na procura 

incessante pela objetividade temos o “abandono do pensamento dialético como lógica de 

interpretação do mundo e como objeto de estudo das ciências e da filosofia”, chegamos séculos 

depois em Georg Wilhelm Friedrich Hegel, “filósofo alemão que viveu de 1770 a 1831”, que 

vai retomar a dialética como indagação e pauta das preocupações filosóficas, tendo como ponto 

de partida as proposições formuladas por Immanuel Kant (1724-1804) que faziam referência 

ao processo da “intervenção do homem na realidade, sobre as reflexões acerca do sujeito ativo”, 

assim, Hegel, diferentemente de Kant, visa a “dialética como método, desenvolvendo o 

princípio da contraditoriedade afirmando que uma coisa é e não é ao mesmo tempo e sob o 

mesmo aspecto” (PIRES, 1997, p. 84-85).  

 Entretanto, “Hegel concordava com Kant num ponto essencial: no reconhecimento de 

que o sujeito humano é essencialmente ativo e está sempre interferindo na realidade” 

(KONDER, 2008, p. 22). 

   Já a dialética incorporada nos trabalhos dos alemães Karl Marx e Friedrich Engels 

irá propor uma análise para a compreensão da realidade, para a construção do saber e para o 

entendimento do homem.  

 
Da concepção hegeliana, Marx e Engels conservaram o conceito de dialética como 

movimento interno de produção da realidade, movimento esse impulsionado pela 

contradição. Diversamente de Hegel, no entanto, demonstraram que a contradição não 

se dá do espírito consigo mesmo, entre sua face subjetiva e sua face objetiva, entre 

sua exteriorização – em obras – e sua interiorização – em ideias. A contradição, na 

visão de Marx e Engels, estabelece-se entre homens reais, em condições histórica e 

socialmente determinadas. Na filosofia marxista, a dialética de Hegel, situada no 

plano das ideias, foi recriada no plano da evolução dos seres e das espécies. Partindo 

da hipótese de que o conhecimento é determinado pela matéria, pela realidade objetiva 

que existe independentemente do homem (PALANGANA, 2015, p. 104-105) 

 

Para eles (Karl Marx e Friedrich Engels), o “pressuposto primeiro de toda a história 

humana é a existência de indivíduos concretos, que na luta pela sobrevivência organizaram-se 

em torno do trabalho estabelecendo relações entre si e com a natureza”. Assim, apesar de ser 

parte e proveniente da natureza o homem vai se divergir dela pelo fato de ser capaz de modifica-

la de acordo com suas vontades. Portanto, é através dessa “interação, que provoca 

transformações recíprocas, que o homem se faz homem”, permitindo a sua compreensão através 

do estudo da relação entre o homem e a natureza “já que é nesta relação que o homem constrói 

e transforma a si mesmo e a própria natureza, criando novas condições para sua existência” 

(REGO, 1995, p. 96).  

É por meio do trabalho que vai ser possível que o homem proceda com a sua atuação 

sobre a natureza, e além disso, é nesse processo que o homem se faz como ser social e histórico, 
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pois é a “satisfação de suas necessidades que o leva a trabalhar e transformar a natureza, 

estabelecer relações com seus semelhantes, produzir conhecimentos, construir a sociedade e 

fazer a história” (REGO, 1995, p. 96-97). 

 Por isso, Marx considerava que “o ser social do homem que determina a sua 

consciência”, diferente de Hegel que considerava que “é a consciência que determina o ser 

social do homem”. É “nessas relações econômicas, que dependem de técnicas de trabalho, 

produção, troca, etc., que o homem é elemento ativo e condicionante” (ABBAGNANO, 2007, 

p. 652). 

Esse intercâmbio possibilitado através do trabalho humano favoreceu o aparecimento 

da linguagem e consequentemente permitiu a construção de uma perspectiva de conhecimentos 

que foram historicamente se construindo. Sendo assim, como ser social, o homem tem seu 

pensamento conscientemente relacionado a linguagem. Esse fato vai diferencia-lo dos demais 

seres vivos presentes na natureza.  

Desta forma, 

 
ao construírem um sistema explicativo da história e da sociedade, Marx e Engels 

elaboram e estabelecem os princípios epistemológicos que orientam sua análise. 

Ainda que de forma implícita é possível perceber uma proposta para a produção do 

conhecimento. De acordo com a perspectiva dialética, sujeito e objeto de 

conhecimento se relacionam de modo reciproco (um depende do outro) e se 

constituem pelo processo histórico-social. Podemos entender então que as ideias são 

decorrência da interação do homem com a natureza e o conhecimento é determinado 

pela matéria. pela realidade objetiva. O homem faz parte da natureza e a recria em 

suas ideias, a partir de sua interação com ela.  (REGO, 1995, p. 98).       

 

É notório que as atividades relacionadas as funções psíquicas humanas, segundo essa 

teoria constituída segundo Marx e Engels, têm seu desenvolvimento atrelado ao trabalho, ou 

seja, a atividade material (de produção), de troca de saberes entres os homens. As ideias- e a 

produção delas-, ante o exposto, se subordinam ao intercambio social no qual o sujeito está 

inserido, moldando sua consciência. Portanto, “o modo de produção da vida material em geral 

condiciona o processo da vida social, política e espiritual” (ABBAGNANO, 2007, p. 652). 

De acordo com Rego (1995, p. 98), as postulações de Marx e Engels que acabaram 

exercendo influência sobre os estudos de Vygotsky constituem cada homem como sujeito ativo 

no processo de desenvolvimento das funções psíquicas, desta maneira, “nesta abordagem, o 

sujeito produtor de conhecimento não é um mero receptáculo que absorve e contempla o real 

nem o portador de verdades oriundas de um plano ideal”. Destarte, o sujeito é um organismo 

ativo “no processo contínuo e infinito de construção de si mesmo, da natureza e da história”. 

Consideremos então, que Marx e Engels irão propor “o método dialético-materialista para o 
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qual o pensamento analítico deve tomar como ponto de partida, e de chegada, a prática dos 

homens historicamente situados”.      

Assim, Vygotsky vai considerar que “a dialética abarca a natureza, o pensamento, a 

história: é a ciência mais geral, universal até o máximo” concluindo que a teoria do 

materialismo psicológico ou dialética da psicologia é o que ele vai denominar como “psicologia 

geral”, pois  

do mesmo modo que Marx tinha utilizado categorias intermediárias como a mais 

valia, capital ou alienação, para relacionar as ideias do materialismo histórico com a 

crítica a economia política, era necessário desenvolver princípios e categorias gerais, 

mas de caráter propriamente psicológico, para estabelecer essa relação mediata, 

indireta, entre psicologia e marxismo. A esse conjunto de ideias e princípios era, 

precisamente o que Vygotsky chamava de psicologia geral. Tais categorias 

intermediárias deveriam mediar, por sua vez, entre as “leis naturais do organismo” e 

“os produtos superiores da cultura, da história e do psiquismo humano” (BAQUERO, 

1998, p. 21).   

  

 Entretanto, de acordo com Daniels (1994, p. 157), para Vygotsky, “a filosofia marxista 

não era um dogma ou uma teoria em que poderiam ser encontradas as respostas para todas as 

questões específicas da psicologia”. Pois, essas tais respostas só poderiam ser encontradas 

através de um estudo psicológico minucioso e científico da atividade e da consciência humana. 

Portanto, através do conhecimento das postulações marxistas, o psicólogo poderia extrair um 

método geral de investigação científica. Assim, Vygotsky visava que através do método formal 

de Marx, poderia aprender como uma ciência era construída e por fim obteria êxito na 

abordagem do estudo da mente.  

 Portanto, a psicologia histórico-cultural vai determinar que a consciência e o 

desenvolvimento do reflexo psíquico superior serão possibilitados pelos significados 

elaborados na prática social e veiculados através da linguagem.  

 Melhor dizendo, “interagindo com outras pessoas, a criança, gradativamente, apropria-

se da linguagem e internaliza seu conteúdo social, quer dizer, seus significados”. Os 

significados, apropriados e fixados através da linguagem, se manifestam como uma “expressão 

viva do modo de existência da humanidade em cada estágio de seu processo histórico, a criança, 

ao apropriar-se desses significados, assimila o conhecimento”, sendo reelaborado de acordo 

seus interesses, necessidade e conveniência. Ao se apropriar dos significados linguísticos o 

indivíduo modifica a “natureza dos conteúdos sensoriais na consciência, na medida em que 

enriquecem a percepção que o sujeito tem do real, impulsionando o desenvolvimento das 

formas tipicamente humanas de comportamento” (PALANGANA, 2015, p. 116).       
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2.3 A psicologia sociointeracionista de Vygotsky    

 

A partir desses pressupostos filosóficos, consideremos que suas ideias tinham como 

base três princípios básicos, que caracterizaram, na época, uma nova abordagem da psicologia 

que despertaria interesse de vários estudiosos tempos depois, devido suas peculiaridades, forma 

e método de abordar a aprendizagem humana. São eles:  

 
• As funções psicológicas têm suporte biológico, pois são produtos da atividade 

cerebral; 

• O funcionamento psicológico fundamenta-se nas relações sociais entre o 

indivíduo e o mundo exterior, as quais desenvolve-se num processo histórico; 

• A relação homem/mundo é uma relação mediada por sistemas simbólicos 

(OLIVEIRA, 2010, p.23). 

 

 Cabe destacar ainda, de forma inicial, que segundo Rego (1995, p. 41), 

 
Vygotsky afirma que as características tipicamente humanas não estão presentes 

desde o nascimento do indivíduo, nem são mero resultado das pressões do meio 

externo. Elas resultam da interação dialética do homem e seu meio sócio-cultural. Ao 

mesmo tempo em que o ser: humano transforma o seu meio para atender suas 

necessidades básicas, transforma-se a si mesmo. 

 

 Assim, “as concepções de Vygotsky sobre o funcionamento do cérebro humano 

fundamentam-se em suas ideias de que as funções psicológicas superiores são construídas ao 

longo da história social do homem”, desta forma, ele desconsidera a ideia de “funções mentais 

fixas e imutáveis, trabalhando com a noção do cérebro como um sistema aberto, e grande 

plasticidade, cuja estrutura e modos de funcionamento são moldados ao longo da história da 

espécie e do desenvolvimento individual” (OLIVEIRA, 1992, p.24). 

 Portanto, segundo esse mesmo autor,  

 
As postulações de Vygotsky sobre o substrato biológico do funcionamento 

psicológico evidenciam a forte ligação entre os processos psicológicos humanos e a 

inserção do indivíduo num contexto sócio-histórico específico. Instrumentos e 

símbolos construídos socialmente definem quais das inúmeras possibilidades de 

funcionamento cerebral serão efetivamente concretizadas ao longo do 

desenvolvimento e mobilizadas na realização de diferentes tarefas (OLIVEIRA, 1992, 

p.26). 

 

 A ideia de construção da teoria sociointeracionista de Vygotsky, desta forma, 

fundamenta-se no processo de mediação, que pode, ser definido em dois pontos entrelaçados:  

 
Por um lado, refere-se ao processo de representação mental: a própria ideia de que o 

homem é capaz de operar mentalmente sobre o mundo supõe, necessariamente, a 

existência de algum tipo de conteúdo mental de natureza simbólica, isto é, que 

representa os objetos, e eventos do mundo real no universo psicológico do indivíduo. 

Essa capacidade de lidar com representações que substituem o real é possibilita que o 

ser humano faça relações mentais na ausência dos referentes concretos, imagine coisas 

jamais vivenciadas, faça planos para um tempo futuro, enfim, transcenda o espaço e 
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o tempo presentes, libertando-se dos limites dados pelo mundo fisicamente 

perceptível e pelas ações motoras abertas (OLIVEIRA, 1992, p.26). 

  

 

 O outro aspecto que define a ideia de mediação que marca o pensamento Vygotskiano 

parte do trabalho de Oliveira (1992) e diz respeito ao fato  

 

“de que os sistemas simbólicos que se interpõem entre sujeito e objeto de 

conhecimento têm origem social. Isto é, é a cultura que fornece ao indivíduo os 

sistemas simbólicos de representação da realidade e, por meio deles, o universo de 

significações que permite construir uma ordenação, uma interpretação, dos dados do 

mundo real. Ao longo de seu desenvolvimento o indivíduo internaliza formas 

culturalmente dadas de comportamento, num processo em que atividades externas, 

funções interpessoais, transformaram-se em atividades internas, intrapsicológicas. As 

funções psicológicas superiores baseadas, baseadas na operação com sistemas 

simbólicos, são, pois, construídas de fora para dentro do indivíduo.” (OLIVEIRA, 

1992, p.27). 

 

      

 Rego (1995) aponta para o mesmo entendimento quando afirma que 

 
As funções psicológicas especificamente humanas se originam nas relações do 

indivíduo e seu contexto cultural e social. Isto é, o desenvolvimento mental humano 

não é dado a priori, não é imutável e universal não é passivo, nem tampouco 

independente do desenvolvimento histórico e das formas sociais da vida humana. A 

cultura é, portanto, parte constitutiva da natureza humana, já que sua característica 

psicológica se dá através da internalização dos modos historicamente determinados e 

culturalmente organizados de operar com informações (REGO, 1995, p. 42).  

 

Portanto, a investigação “multidisciplinar do tema pensamento e linguagem” evidencia 

a característica de necessidade de intermediários, no que diz respeito a “atividade psíquica e a 

origem dos processos psíquicos interiores na atividade inicialmente externa e interpsíquica”, ou 

seja, se refere a um ato de cunho social “na qual o homem se forma e interage com seus 

semelhantes e seu mundo numa relação intercomplementar de troca” (VYGOTSKY, 2001, p. 

14). “A linguagem age decisivamente na estrutura do pensamento, e é ferramenta básica para a 

construção de conhecimento” (STADLER et al, 2004, p.6). “A linguagem fornece os conceitos 

e as formas de organização do real que constituem a mediação entre o sujeito e o objeto de 

conhecimento” (FOSSILE, 2010). 

 Desta maneira, a “mediação do discurso” é responsável por estabelecer uma relação 

entre o “homem e o mundo”. É justamente nesse ponto que o trabalho de Vygotsky alcança um 

“salto qualitativo de especial significação científica, que iria encontrar eco amplo e profundo 

nas ciências sociais do século XX, particularmente na linguística e na teoria da comunicação”, 

pois ele busca superar as concepções de “caráter idealista de consciência e o enfoque biológico 

mecanicista do comportamento” ele projeta a sua teoria histórico-cultural “segundo a qual o 

signo, enquanto meio externo, à semelhança de um instrumento de trabalho, medeia a relação 
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do homem com o objeto e com outro homem”. O signo, dentro da teoria histórico-cultural de 

Vygotsky, é uma parte fundamental que serve de base para a “construção da relação do homem 

com o mundo”, estando presente em toda a teoria elaborada por Vygotsky (VYGOTSKY, 2001, 

p. 14) e se firma principalmente na afirmação de que o contato do ser humano com o ambiente 

“é mediada, pois este, enquanto sujeito de conhecimento, não tem acesso imediato aos objetos 

e sim a sistemas simbólicos que representam a realidade”, ou seja, Vygotsky estende a ideia de 

mediação que ocorre entre o indivíduo-mundo e o “uso de instrumentos ao uso de signos” 

(REGO, 1995, p. 102).   

A seguir podemos observar com clareza, a partir de Hall (2007, p. 98), um quadro 

síntese mais simplificado do arcabouço teórico de que se trata a dimensão dos estudos de 

Vygotsky acerca do seu legado sobre o sociointeracionismo como responsável pelo processo 

de aprendizagem.  

      

Quadro 2: Síntese conceitual do sociointeracionismo de Vygotsky 

SOCIOINTERACIONISMO 

Papel do aprendente Ativo 

Foco do aprendizado Desenvolver habilidades cognitivas e 

conhecimento 

Principal local de aprendizagem Nas práticas sociais (a responsabilidade individual 

é importante também) 

Como o aprendizado é iniciado Ensino prévio para então oferecer apoio aos 

aprendentes através de ferramentas mentais na 

ZDP 

Papel das atividades Aumentar a competência no uso das ferramentas 

mentais 

Unidade básica Individual em interação social 

Ferramentas Psicológicas: mediar o aprendizado e modificar e 

formar os processos de pensamento 

Ambiente autêntico Local onde a comunidade utiliza o conhecimento 

aplicado a um problema 

Professor Mediar o aprendizado através de relações e 

analisar a ferramentas para identificar a ZDP 

Papel do ambiente social Auxiliar o aprendizado e o desenvolvimento 

cognitivo. Relacionado à ZDP e às ferramentas 

mentais. 

Fonte: Hall (2007, p. 98, tradução nossa). 

 

 Em decorrência da análise do quadro anterior, Hall (2007, p. 98), afirma que na 

abordagem sociocultural de Vygotsky o aluno atua inicialmente na através da interação com 

outros para em seguida internalizar as aprendizagens de forma individual, pois a unidade básica 

do pensamento vygotskiano é a ação social dos indivíduos, “a abordagem sociocultural propõe 

a aprendizagem primeiro, depois a ação, e essa ação desenvolve a competência e 
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desenvolvimento cognitivo”16(HALL, 2007, p. 98).  Isso corrobora com o pensamento de 

Mehan (1981, p. 73) em que ela afirma que na teoria de Vygotsky “as estruturas cognitivas e 

sociais são compostas e residem na interação entre pessoas” e de Filatro (2009, p.98) que afirma 

que na abordagem feita por Vygotsky aprender “é um fenômeno social, um processo dialético 

que envolve interagir com outras pessoas, ferramentas e o mundo físico”. 

 Ainda com relação ao quadro 2, é importante destacar no que diz respeito ao “principal 

local de aprendizado” que  

 
Primeiro, uma pessoa (em especial, uma criança) é parte de alguma atividade conjunta 

distribuída entre os membros de algum grupo e que tem uma ampla expressão externa. 

Mas, em seguida, essa pessoa começa a desempenhar a atividade individualmente, 

com base nas funções mentais que desenvolveu ao participar da atividade conjunta. 

Vygotsky formulou o seguinte postulado, que indica com exatidão uma lei 

fundamental da psicologia: “Qualquer função aparece duas vezes em cena, no 

desenvolvimento cultural da criança, e em dois planos: primeiro, no social e, então, 

no psicológico, primeiro, entre pessoas...depois, no interior da própria criança... 
(DANIELS, 1994, p. 162).” 

 

 Isso irá se manifestar na Zona de Desenvolvimento Proximal, conceito que será 

estudado adiante, na próxima seção.   

 Para fins de aprofundamento nos estudos da teoria de Vygotsky consideremos Davis e 

Oliveira (1994, p. 55-56) para formular mais um quadro teórico com base nas postulações de 

Vygotsky. 

 
Quadro 3- Quadro teórico com base nas postulações de Vygotsky 

Papel dos fatores internos e externos no 

desenvolvimento 

Vygotsky privilegia o ambiente social e ao salientar o 

ambiente social em que a criança nasceu, reconhece 

que, em se variando esse ambiente, o desenvolvimento 

também variará. Neste sentido, não se pode aceitar 

uma visão única, universal de desenvolvimento 

humano. 

Processo de construção real Em seu entender a criança já nasce num mundo social 

e, desde o nascimento, vai formando uma visão desse 

mundo através da interação com adultos ou crianças 

mais experientes. A construção do real é então 

mediada pelo interpessoal antes de ser internalizada 

pela criança. Desta forma, procede-se do social para o 

individual, ao longo do desenvolvimento. 

Papel da aprendizagem Vygotsky postula que o desenvolvimento e a 

aprendizagem são processos que se influenciam 

reciprocamente, de modo que, quanto mais 

aprendizagem, mais desenvolvimento.    

                                                 
16 Tradução para: “sociocultural approach proposes learning first then action, and that action develops competency 

and cognitive development” (HALL, 2007, p. 98). 
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Papel da linguagem no desenvolvimento; relação entre 

linguagem e pensamento 

Para Vygotsky, pensamento e linguagem são 

interdependentes, desde o início da vida. A aquisição 

da linguagem pela criança modifica suas funções 

mentais superiores: ela dá uma forma definida ao 

pensamento, possibilita o aparecimento da 

imaginação, o uso da memória e o planejamento da 

ação. Neste sentido, a linguagem sistematiza a 

experiencia direta das crianças e por isso adquire uma 

função central no desenvolvimento cognitivo, 

reorganizando os processos que nele estão em 

andamento.    

Fonte: Elaborado com base em Davis e Oliveira (1994, p. 55-56) 

 

O ponto crucial da teoria da Teoria Sociointeracionista é de que os “processos 

psicológicos superiores se originam na vida social”, ou seja, quando o indivíduo entra em 

contato com outros sujeitos “em atividades compartilhadas”. Podemos considerar que “tal 

afirmação implica uma concepção particular acerca das próprias origens do psiquismo e, 

naturalmente, contém critérios específicos acerca de como haverão de se compreender os 

processos de desenvolvimento”, considerando a análise dos processos psicológicos superiores 

“a partir da internalização de práticas sociais específicas” (BAQUERO, 1998, p. 25-26).   

Vygotsky entendia que para compreender o ser humano deveria haver estudos 

relacionados ao “processo de internalização das formas culturalmente dadas de funcionamento 

psicológico” (REGO, 1995, p. 100); (BAQUERO, 1998, p.79), por isso desenvolveu este 

método de compreensão da natureza e do ser humano a partir do desenvolvimento histórico da 

nossa espécie, que segundo ele, é caracterizado por considerar que absolutamente todos os “os 

fenômenos têm uma história caracterizada por mudanças qualitativas e quantitativas” (REGO, 

1995, p. 99). 

Contudo, a cultura não vai ser caracterizada por Vygotsky como um processo estático, 

mas sim como se fosse um “palco de negociações” no qual se encontram membros que estão 

permanentemente em processo de mudanças com relação a suas visões de mundo, ou seja, estão 

sob “processo de recriação e reinterpretação de informações, conceitos e significados”.  Assim, 

ao “tomar posse do material cultural”, o ser humano integra-o e utiliza-o como aparato pessoal 

que irá moldar sua forma de pensar e agir diante do mundo. Desta forma,  

 
O processo de internalização, que corresponde, como vimos, à própria formação da 

consciência, é também um processo de constituição da subjetividade a partir de 

situações de intersubjetividade. A passagem do nível interpisicológico para o nível 

intrapsicológico envolve, assim, relações interpessoais densas, mediadas 

simbolicamente, e não trocas mecânicas limitadas a um patamar meramente 

intelectual. Envolve também a construção de sujeitos absolutamente únicos, com 

trajetórias pessoais singulares e experiências particulares em sua relação com o mundo 

e, fundamentalmente, com as outras pessoas (OLIVEIRA, 1992, p.80). 
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Portanto, temos que os elementos mais disseminados e estudados dos trabalhos de 

Vygotsky e de sua abordagem são aqueles que fazem alusão aos processos de funcionamento 

cognitivo do ser humano:     

 
a centralidade dos processos psicológicos superiores no funcionamento típico da 

espécie humana; o papel dos instrumentos e símbolos, culturalmente desenvolvidos e 

internalizados pelo indivíduo, no processo de mediação entre sujeito e objeto de 

conhecimento; as relações entre pensamento é linguagem; a importância dos 

processos de ensino-aprendizagem na promoção do desenvolvimento; a questão dos 

processos metacognitivos (OLIVEIRA, 1992, p.75). 

 

 De acordo com Kohl de Oliveira (1992, p. 75), as atuais análises das obras de Vygotsky 

demonstram o caráter cognitivista de suas produções, “pois se preocupou com a investigação 

dos processos internos relacionados à aquisição, organização e uso do conhecimento e, 

especificamente, com sua dimensão simbólica”.   

 Para Lucci (2006, p.5) as assertivas que permeiam a teoria de Vygotsky se resumem a:  

 

 a) o homem é um ser histórico-social ou, mais abrangentemente, um ser histórico-

cultural; o homem é moldado pela cultura que ele próprio cria; b) o indivíduo é 

determinado nas interações sociais, ou seja, é por meio da relação com o outro e por 

ela própria que o indivíduo é determinado; é na linguagem e por ela própria que o 

indivíduo é determinado e é determinante de outros indivíduos3; c) a atividade mental 

é exclusivamente humana e é resultante da aprendizagem social, da interiorização da 

cultura e das relações sociais; d) o desenvolvimento é um longo processo marcado por 

saltos qualitativos que ocorrem em três momentos: da filogênese (origem da espécie) 

para a sociogênese (origem da sociedade); da sociogênese para a ontogênese (origem 

do homem) e da ontogênese para a microgênese (origem do indivíduo único); e) o 

desenvolvimento mental é, em sua essência, um processo sociogenético; f) a atividade 

cerebral superior não é simplesmente uma atividade nervosa ou neuronal superior, 

mas uma atividade que interiorizou significados sociais derivados das atividades 

culturais e mediada por signos4; g) a atividade cerebral é sempre mediada por 

instrumentos e signos; h) a linguagem é o principal mediador na formação e no 

desenvolvimento das funções psicológicas superiores; i) a linguagem compreende 

várias formas de expressão: oral, gestual, escrita, artística, musical e matemática; j) o 

processo de interiorização das funções psicológicas superiores é histórico, e as 

estruturas de percepção, a atenção voluntária, a memória, as emoções, o pensamento, 

a linguagem, a resolução de problemas e o comportamento assumem diferentes 

formas, de acordo com o contexto histórico da cultura; k) a cultura é interiorizada sob 

a forma de sistemas neurofísicos que constituem parte das atividades fisiológicas do 

cérebro, as quais permitem a formação e o desenvolvimento dos processos mentais 

superiores. 

 

 Assim, a teoria sociointeracionista de Vygotsky possui a seguinte estrutura: 

 

Figura 5- Esquema estrutural da teoria de Vygotsky  
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Fonte: Sales (2012) 

 

A partir dessa abordagem feita anteriormente acerca do trabalho e vida de Vygotsky, 

conheceremos no próximo tópico um dos conceitos fundamentais elaborados em decorrência 

dos estudos desse importante autor, denominado como Zona de Desenvolvimento Proximal 

bem como sua relação no processo de mediação para a aprendizagem.   

  

2.4 Relação aprendizagem e a zona de desenvolvimento proximal 

 

Um dos aspectos mais importantes destacados por Vygotsky e que está diretamente 

ligada à sua produção científica, com referência ao processo de ensino-aprendizagem, é a 

denominada Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), pois conforme Pimentel (2015, p.82) 

“aprender não é um fato isolado, mas uma realidade que necessita do “outro” para vir a ser e 

para configurar-se”, ou seja, a ZDP forma essa “relação-interação” que pode ser caracterizada 

principalmente como mediação.   

Zona de Desenvolvimento Proximal é definida como   

 
a distância entre o nível de desenvolvimento atual determinado pela resolução 

independente de problemas e o nível de desenvolvimento potencial determinado pela 

resolução de problemas sob orientação ou em colaboração com parceiros mais 

capazes17 (VYGOSKY, 1978, p. 86).  

  

                                                 
17 Tradução para: “Is the distance between the actual developmental level as determined by independent problem 

solving and the level of potential development as determined through problem solving under adult guidance or in 

collaboration with more capable peers” (Vygotsky, 1978, p. 86) 
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 A figura a seguir ilustra o referido conceito: 

 

Figura 6: Ilustração da ZDP 

                             

  
Fonte: Elaborado pelo autor com base em Vygosky (1978). 

 

Sendo assim, de acordo com o que é postulado pelo pensamento vygotskiano, o processo 

de desenvolvimento cognitivo decorrente desse processo não ocorre simultaneamente com a 

fase em que ocorre o processo de aprendizagem. Pois, em “Mind in Society”, Vygotsky (1978) 

afirma que o aprendizado antecede o desenvolvimento, sendo que o desequilíbrio decorrente 

desse processo é que vai dar origem a ZDP.  “A zona de desenvolvimento proximal constitui-

se por aquelas funções que ainda não estão maduras, mas sim em processo de maturação, quer 

dizer, que ainda se encontram em um estágio embrionário” (PALANGANA, 2015, p. 

122).“Dessa maneira, o nível de desenvolvimento real caracteriza o desenvolvimento mental e 

o nível potencial, por sua vez, caracteriza o mesmo processo prospectivamente” 

(PALANGANA, 2015, p. 122). A ZDP, de acordo com Vigotsky (2007, p. 98) é um instrumento 

através do qual se pode entender o curso interno do desenvolvimento”. 

Portanto, para Vygotsky, a ZDP, em síntese, diz respeito ao intervalo entre o nível real, 

que é um “nível é indicativo de ciclos de desenvolvimento já completos, isto é, refere-se às 

funções psicológicas que a criança já construiu até determinado momento” e o nível de 

desenvolvimento potencial caracterizado por ser o “conjunto de atividades que a criança não 

consegue realizar sozinha mas que, com a ajuda de alguém que lhe dê algumas orientações 

adequadas (um adulto ou outra criança mais experiente), ela consegue resolver”, assim sendo, 

é a fase de mediação para que se atinja o desenvolvimento potencial que para Vygotsky é mais 

“indicativo do desenvolvimento da criança que o desenvolvimento real” pelo fato de que é 

prospectivo, ou seja, “refere-se ao futuro da criança” (ZANELLA, 1994, p. 98).   

O termo ZDP sofreu algumas modificações em virtude da conservação da sua real 

essência, Wertsch (1984, p. 7) afirma que se esse conceito teórico não fosse elaborado, o 

referido construto teórico poderia ser “utilizado de forma imprecisa e indiscriminada, tornando-

NÍVEL REAL
ZONA DE 

DEZENVOLVIMENTO 
PROXIMAL 

NÍVEL POTENCIAL
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se assim tão amorfo que perderia seu poder explicativo”18. Palinscar (1998, p.370)) afirma que 

ZDP é “provavelmente um dos mais utilizados e menos compreendidos construtos teóricos na 

literatura educacional contemporânea”19.  

Pensando nisso Seth Chaiklin (2011), professor e pesquisador do Departamento de 

Educação da University of Bath, Reino Unido, dispôs uma tabela na qual é possível observar 

ao menos 8 textos de Vygotsky nos quais ele faz menção a ZDP, como veremos a seguir:  

 
Quadro 4- Publicações de Vygotsky nos quais o conceito de zona de desenvolvimento próximo é abordado 

Data Título Evento Fonte de 

publicação20  
1933 Play and its role in the 

mental development of 

the child [Jogo e seu 

papel no 

desenvolvimento 

mental da criança] 

Transcrição 

estenográfica de 

palestra no Instituto 

Pedagógico de 

Leningrado A.I. Herzen 

Vygotsky, 1966 

Vygotsky, 1967 

Vygotskij, 1982a 

Vygotskij, 1983a 

17 de março, 1933 The pedological 

analysis of the 

pedagogical process [A 

análise pedológica do 

processo pedagógico] 

Transcrição 

estenográfica de 

palestra Instituto de 

Defectologia 

Experimental Epshtein, 

Moscou 

Vygotsky,1935b 

(resumido em van der 

Veer & Valsiner, 1991, 

pp.329-331) 

20 de maio, 1933 Development of 

everyday and scientific 

concepts in school 

children 

[Desenvolvimento de 

conceitos cotidianos e 

científicos em 

escolares] 

Palestra no Conselho 

científico-

metodológico, Instituto 

Pedológico de 

Leningrado 

Vygotsky, 1953e 

Vygotskij, 1982c 

23 de dezembro, 1933 Dynamics of mental 

development of 

schoolchildren in 

connection with 

teaching [Dinâmica do 

desenvolvimento 

mental de escolares em 

conexão com o ensino] 

Transcrição 

estenográfica de 

palestra no 

Departamento de 

Defectologia, Instituto 

Pedagógico Bubnov, 

Leningrado 

Vygotsky,1935a 

(resumo detalhado em 

van der Veer & 

Valsiner, 1991, pp.336-

341) 

1934 The problem of 

teaching and 

development during the 

school age [O problema 

do ensino e 

desenvolvimento 

durante a idade escolar] 

Manuscrito Vygotsky,1935d 

Vygotskij,1973d 

Vygotskij,1982b 

Vygotskij,1983b 

Vygotsky, 1985 

                                                 
18 Tradução para: “it will be used loosely and indiscriminately, thereby becoming so amorphous that it loses all 

explanatory power” (Wertsch, 1984 p. 7).  
19 Tradução para: “probably one of the most used and least understood constructs to appear in contemporary 

educational literature” (Palinscar, 1998, p.370) 
20 Conforme bibliografia disponibilizada no Anexo B.  
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1934 Teaching and 

development during the 

preschool age [Ensino e 

desenvolvimento 

durante a idade pré-

escolar] 

Transcrição 

estenográfica de 

palestra na Conferência 

Russa de Educação Pré-

Escolar 

Vygotsky,1935c 

Vygotskij,1973a 

Vygotskij,1982d 

Wygotski,1987b 

Vygotsky, 1995 

1934 The problem of age [O 

problema da idade] 

Capítulo de livro 

manuscrito 

Vygotsky,1998 

Wygotsky,1987a 

1934 Thinking and speech 

(Chapter 6:The 

development of 

scientific concepts) 

[Pensamento e 

linguagem (Capítulo 6: 

O desenvolvimento de 

conceitos científicos)] 

Capítulo de livro Vygotsky,1987 

Fonte: (CHAIKLIN, 2011, p. 663) 

 

Chaiklin (2011, p. 661), propõe uma possibilidade de dispor de modo conjunto de 

diversas maneiras de se entender a ZDP, essa possibilidade é denominada por ele de 

“interpretação comum” da ZDP e possui 3 (três) aspectos principais. 

 
Para melhor comprensao da referência, os três aspectos serão denominados de 

pressuposto de generalidade (portanto, sua utilizaçao pode se dar na aprendizagem de 

vários temas), pressuposto de assistência (aprendizagem é dependente de intervenções 

de um outro mais competente), e pressuposto  potencial (propriedade do aluno que 

permite o melhor e mais fácil aprendizado) (CHAIKLIN, 2011, p. 661).  

 

Ainda de acordo com esse mesmo autor, o primeiro aspecto “focaliza a ideia de que uma 

pessoa é capaz de realizar sozinha certo número de tarefas, mas em colaboração ela pode 

realizar um número maior”. Já o segundo aspecto “enfatiza como um adulto/professor/pessoa 

mais competente deveria interagir com uma criança”. Por fim, o terceiro aspecto focaliza as 

“propriedades do aprendiz”, incluindo as noções de potencial e/ou prontidão de um aprendiz 

para aprender.” Desta forma, para esse estudioso da psicologia, o último aspecto “parece 

inspirar a ideia ou expectativa de que será possível acelerar significativamente ou facilitar a 

aprendizagem da criança se a zona puder ser corretamente identificada” (CHAIKLIN, 2011, p. 

661). 

Portanto, segundo Daniels (1994 p.163), Vygotsky vai afirmar que internalização é a 

“transição da realização conjunta de uma atividade para a realização individual. As novas 

funções mentais ou as novas estruturas nascem e tomam forma na pessoa, pela primeira vez, 

nesse processo”, ou seja, as funções vão se formar primeiramente de forma coletiva, em grupo, 

através da interação entre as crianças e posteriormente se tornará funções mentais do indivíduo 

que participou dessa interação.  
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 O processo de internalização é ativo e o indivíduo irá, através dele, se apropriar do social 

de uma maneira individual. É nesse processo que irá residir o papel estruturante do sujeito: 

“interiorização é transformação interagem constantemente, de forma que o sujeito, ao mesmo 

tempo que se integra no social, é capaz de posicionar-se frente ao mesmo, Ser Seu crítico c seu 

agente transformador”. No caso das crianças, à medida que vão crescendo irão internalizando 

a ajuda externa que irá se tornando cada vez menos necessária (DAVIS e OLIVEIRA, 1994, p. 

55-56), 

     
Através da própria fala, o ambiente físico e social pode ser melhor apreendido, 

aquilatado e equacionado: a fala modifica, assim, a qualidade do conhecimento c 

pensamento que se tem do mundo em que se encontra. Ao internalizar instruções, as 

crianças modificam suas funções psicológicas: percepção, atenção, memória, 

capacidade para solucionar problemas. É dessa maneira que formas historicamente 

determinadas e Socialmente organizadas de operar com informação influenciam o 

conhecimento individual, a consciência de si e do mundo (DAVIS e OLIVEIRA, 

1994, p. 55-56).  

 

 Assim, voltamos a mencionar o papel importante da linguagem no desenvolvimento 

psicológico humano para Vygotsky, pois é ela o “exemplo paradigmático que Vygotsky tinha 

em mente ao descrever este processo de internalização”, portanto, quer dizer que a linguagem 

parece desempenhar duplas funções de:  

 
a) Exemplo paradigmático de Processo Psicológico Superior em cuja formação 

pode se descrever com clareza a natureza dos processos de interiozação com a 

consequente reconstrução interna do PPS; 

b) Constituir-se no instrumento central de mediação que possui um lugar 

privilegiado na interiorização dos Processos Psicológicos Superiores 

(BAQUERO, 1998, p.33).  

    

 Nesse caso, da função da linguagem, Vygotsky “tentava capturar os mecanismos pelos 

quais um sujeito, a partir de uma linguagem centrada em aspectos referenciais e comunicativos, 

passava a estrutura-la num nível intelectual e interno”, que formaria a “linguagem interior” ou 

“pensamento verbal” (BAQUERO, 1998, p.33).   

 Para Vygotsky,  

 
a aquisição de um sistema linguístico reorganiza, pois, todos os processos mentais 

infantis. A palavra dá forma ao pensamento, criando novas modalidades de atenção, 

memória e imaginação. Mas não só isto. Além de indicar um objeto do mundo externo, 

ela também especifica as principais características desse objeto (abstraindo-as das 

características dos demais objetos), generaliza as características percebidas e as 

relaciona em determinadas categorias. Daí a importância da linguagem para o 

pensamento: ela sistematiza a experiência direta da criança e serve para orientar o seu 

comportamento (DAVIS e OLIVEIRA, 1994, p. 51). 

 

 Assim, a linguagem irá proporcionar ao indivíduo contato com outros indivíduos e, 

desta forma, construirá formas mais complexas e sofisticadas de entender a realidade.  
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 É nesse contato, com outros indivíduos mais experientes que surge o conceito de Zona 

de Desenvolvimento Proximal desenvolvido por esse especialista russo, desta forma, tal 

conceito possibilita o entendimento das funções de desenvolvimento que estão a caminho de se 

completar. “Neste sentido, pode ser utilizado tanto para mostrar a forma como a criança 

organiza a informação, como para verificar o modo como o seu pensamento opera. Tal conceito 

é de extrema importância para um ensino efetivo” (DAVIS e OLIVEIRA, 1994, p. 54), isto é, 

 

Apenas conhecendo o que as crianças são capazes de realizar com e sem ajuda externa 

é que se pode conseguir planejar as situações de ensino e avaliar os progressos 

individuais. Portanto, o papel da educação e, consequentemente, o da aprendizagem, 

ganham destaque na teoria de desenvolvimento de Vygotski, que também mostra que 

à qualidade das trocas que se dão no plano verbal entre professor e alunos irá 

influenciar decisivamente na forma como as crianças tornam mais complexo o seu 

pensamento e processam novas informações (DAVIS e OLIVEIRA, 1994, p. 54).   

 

 Ratifica-se que, para Vygotsky, a criança irá se desenvolver na medida em que for se 

apropriando dos conhecimentos pré-estabelecidos na sociedade a qual pertence. Sendo assim, 

ela aprenderá e se integrará o seu conhecimento a partir da sua cultura. O funcionamento 

intelectual mais complexo desenvolve-se graças a regulações realizadas por outras pessoas que, 

gradualmente, são substituídas por auto-regulações (DAVIS e OLIVEIRA, 1994, p. 54), 

PALANGANA, 2015, p. 124). A fala é, portanto, um importante instrumento sendo 

internalizada, permitindo que o indivíduo assimile informações e conhecimentos no decorre de 

sua vida, a partir de sua inserção em grupos sociais.    

      A compreensão do conceito de zona de desenvolvimento proximal direcionou os estudos 

psicológicos para a revisão da importância da imitação na aprendizagem. A psicologia clássica, 

ao contrário das ideias sustentadas por Vygotsky, sustentou durante muito tempo o princípio de 

que “somente as tarefas que a criança conseguiria resolver de forma independente poderiam ser 

tomadas como indicativo de seu nível de desenvolvimento mental”.  Dentro desse pensamento, 

a imitação era considerada um processo estritamente mecânico que não poderia servir de 

indicativo para analisar a capacidade intelectual da criança. Mas Vygotsky concluiu que as 

crianças podem “imitar ações que vão muito além de suas capacidades reais ou efetivas”. 

“Numa atividade coletiva ou sob a orientação dos adultos, elas podem aumentar suas 

capacidades de desempenho, pois essa imitação de atos e habilidades, cujo conteúdo supera a 

capacidade real da criança, cria zonas de desenvolvimento proximal” (PALANGANA, 2015, 

p. 124).  

 Esse fato foi um dos que deram subsidio para que Vygotsky defendesse a tese de que a 

aprendizagem antecede o desenvolvimento. 
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2.5 Algumas considerações sobre a relação entre desenvolvimento e aprendizagem 

 

 Temos, dessa forma, segundo Daniels (1994, p. 162), que o sentido abrangente da ZDP 

é o reflexo da interação interna entre a aprendizagem e o desenvolvimento, ou seja, há a 

eliminação do paralelismo desses dois conceitos que passam a se relacionar como conteúdo e 

forma do mesmo processo, assim  

 
em um determinado estágio de seu desenvolvimento, uma criança consegue resolver 

uma certa gama de problemas apenas sob a orientação de adultos e em colaboração 

com colegas mais experientes, mas não consegue fazê-lo independentemente. Os 

problemas resolvidos pela criança, inicialmente sob orientação e em colaboração com 

outros, serão, mais tarde, solucionados de forma completamente independente. Como 

escreveu Vygotsky, “o desenvolvimento a partir da colaboração e o desenvolvimento 

a partir da aprendizagem são um fato primordial na vida da criança. Toda a 

importância que a aprendizagem tem para o desenvolvimento está fundamentada 

nisso...” (DANIELS, 1994, p. 162).  

  

 Vygotsky ressaltou, ainda, a grande importância e as implicações teórico-práticas da 

combinação desses dois processos, por isso, em sua análise acerca desses processos ele busca 

sistematizar sua proposta com referência a essa problemática, lembrando que os “problemas 

encontrados na análise psicológica do ensino não podem ser corretamente enfrentados e 

resolvidos sem que se refira à relação entre aprendizagem e desenvolvimento” (PALANGANA, 

2015, p. 119).  

 Davis e Oliveira (1994, p. 53) corroboram para esse mesmo entendimento a cerca deste 

ponto, tendo como referência Vygotsky, quando explicam que para este a aprendizagem e o 

desenvolvimento são “fenômenos distintos e interdependentes”, entretanto, através da 

reciprocidade um tornará o outro possível.  

 Em suma,  

o principal aspecto da concepção vigotskiana sobre a interação entre desenvolvimento 

e aprendizagem é a noção de que os processos de desenvolvimento não coincidem 

com os de aprendizagem. Vigotski ressaltou que, muito embora uma aprendizagem 

bem organizada gere desenvolvimento, esses dois processos não são sinônimos. E 

ainda, mesmo estando a aprendizagem diretamente relacionada ao curso do 

desenvolvimento da criança, os dois fenômenos nunca acontecem em igual medida ou 

em paralelo. O processo de desenvolvimento progride sempre de forma mais lenta que 

o processo de aprendizagem. Essa teoria permite que se estabeleça uma unidade, mas 

não uma identidade, entre aprendizagem e desenvolvimento. Ela pressupõe que um 

processo é convertido no outro. Daí a necessidade de entender como a criança 

internaliza o conhecimento sociocultural e, por conseguinte, como nela se 

desenvolvem as funções intelectuais superiores (PALANGANA, 2015, p. 124). 

 

 Portanto, de acordo com Vygotsky, a apropriação do conhecimento do indivíduo ocorre 

no decorrer de sua vida por meio do contexto cultural no qual o indivíduo está inserido, ou seja, 

através das suas relações com outros indivíduos mais experientes. Esse autor, influenciado pelo 
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materialismo histórico-dialético formulou a ideia de uma zona que distancia o desenvolvimento 

real do desenvolvimento potencial do indivíduo.  

 A linguagem, dentro dessa perspectiva Vygotskiana ocupa lugar de destaque, pois é por 

meio dela que o indivíduo irá internalizar e estabelecer uma relação sujeito-mundo. Cabe 

ressaltar que essas relações não “dependem da consciência do sujeito individual; elas são 

determinadas pelas condições histórico-sociais nas quais ele está inserto e, ainda, pelo modo 

como sua vida se forma nessas condições” (PALANGANA, 2015, p. 124). 

 A partir dos elementos estudados nesse capítulo em que foram discutidas diversas 

características que compõem a teoria sociointeracionista de Vygotsky e os principais aspectos 

dos seus estudo acerca da ZDP, fundamentais para o entendimento do processo de ensino-

aprendizagem contemporâneo, temos o seguinte mapa conceitual dos fundamentos de como 

ocorre a aprendizagem a partir dos conceitos Vygotskianos e suas postulações sobre a zona de 

desenvolvimento proximal.   

 

Figura 7: Mapa conceitual do processo de aprendizagem a partir da ZDP 

 
Fonte: Pimentel (2015, p.87) 

 

 Pimentel (2015, p.87) entende que para Vygotsky a colaboração é fundamental no 

processo de desenvolvimento da aprendizagem, sendo este, fruto de quatro estágios 

fundamentais que ocorrem tanto no aspecto individual quanto no social. 
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 Em suma, a configuração da teoria de Vygotsky está fundamentada na concepção de 

que a aprendizagem antecede o desenvolvimento humano, sob a ótica de que o Homem dispõe 

de cultura e história e através do processo de interação e mediação é possível gerir trocas sociais 

e culturais que perpetuam os saberes disponíveis, ou seja, o ser humano vive em constante 

processo de aprendizado por meio da socialização que o eleva ao patamar de ser social, 

característica essa que o distingue das outras espécies de animais.  
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3. APRENDIZAGEM UBÍQUA E A TEORIA SOCIOINTERACIONISTA  

 

O presente capítulo investiga em quais pontos a teoria desenvolvida por Vygotsky diverge ou 

converge com o modelo de aprendizagem ubíqua, dentro do processo de aquisição de 

conhecimento, levando em consideração a ubiquidade e seu impacto nas práticas pedagógicas 

e no aprendizado dos discentes. Para isso, delinearemos inicialmente os aspectos que 

caracterizam a aprendizagem ubíqua para defini-la como educação informal, formal, não- 

formal ou uma nova modalidade de educação com o objetivo de classifica-la quanto as suas 

particularidades frente a educação.  Em seguida é feito uma análise da aprendizagem ubíqua e 

da teoria sociointeracionista e se esse modelo de aprendizagem substitui a educação formal. Por 

fim, é apresentado um exemplo concreto de como a aprendizagem ubíqua é benéfica no sentido 

de expandir o conhecimento humano.  

 

3.1 Aprendizagem ubíqua:  informal, formal, não- formal ou uma nova modalidade de 

educação?  

 

 De acordo com Júnior (2014, p.18) a aprendizagem ubíqua é um importante suporte para 

o aprendente, pois “pode auxiliar a educação informal fornecendo um meio favorável para 

autoaprendizagem e interações do estudante com o ambiente real, através de experiências 

obtidas pelas mídias sociais.” Diferentemente da educação formal, que possui espaços próprios 

para ocorrer (instituições de ensino) e um direcionamento de “conteúdos previamente 

demarcados” (GOHN, 2006, p. 28), “a educação informal pode ocorrer em vários espaços 

envolve valores e a cultura própria de cada lugar” (CASCAIS, TERÁN, 2014, p.3). 

 Para melhor descrever essas três formas de educação recorremos a Vieira (2005, p. 21), 

que afirma que  

a educação enquanto forma de ensino-aprendizagem, pode ser dividida em três 

diferentes formas: educação escolar, formal, desenvolvida em escolas; educação 

informal transmitida pelos pais, no convívio com amigos, em clubes, teatros, leituras 

e outros, ou seja, aquela que decorre de processos naturais e espontâneos; e educação 

não-formal, que ocorre quando existe a intenção de determinados sujeitos em criar ou 

buscar determinados objetivos fora da instituição escolar. Assim, a educação não-

formal pode ser definida como a que proporciona a aprendizagem de conteúdos da 

escolarização formal em espaços como museus, centros de ciências, ou qualquer outro 

em que as atividades sejam desenvolvidas de forma bem direcionada, com o objetivo 

definido. 

  

 Assim, a educação do indivíduo é influenciada por diversos contextos e estímulos 

internos e externos dentro de suas particularidades e ocorre, segundo Libâneo (2010), de forma 

intencional e não intencional de acordo com as particularidades do ato de ensinar e aprender. 
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 Nesse sentido, Perez (2013), destaca que a educação formal não é exclusivamente a 

única forma intencional de educação, apesar de ser uma modalidade de grande importância no 

cenário educacional em razão da função da escola, sendo presente também na modalidade de 

educação não formal.  

 Santaella (2010) afirma que para que haja uma análise concreta no sentido de classificar 

a aprendizagem ubíqua em relação a essas três formas de educação, temos que considerar as 

diversas modalidades que permeiam os processos de aprendizagem que as novas tecnologias de 

comunicação fazem emergir. São elas:  

 

• processos de ensino-aprendizagem baseados na tecnologia do livro; 

• a educação a distância,  

• a aprendizagem em ambientes virtuais e,  

• por meio dos dispositivos móveis, isso que estou chamando de 

aprendizagem ubíqua. (SANTAELLA, 2010, p.4) 

 

 Para Behar (2009, p.22), as mídias digitais permitem, dentre outros aspectos, que os 

seus usuários possuam “controle sobre o fluxo de informações, lidem com informações em 

excesso e descontinuadas, façam parte de comunidades virtuais, articulem ideias de forma 

muito rápida e desenvolvam o pensamento crítico”. Segundo Santaella (2010), o acesso a essas 

mídias provoca um aprendizado sintetizado de forma distinta a das gerações passadas, mas que 

também produzem o desenvolvimento sensorial, mental e perceptivo nos aprendentes.  

   Ainda de acordo com Santaella (2010), apesar da educação online e a educação a 

distância serem formas distintas, dentro do processo educacional, ambas se caracterizam como 

educação formal quando possuem a finalidade de apresentarem uma sistematização dos 

procedimentos de ensino-aprendizagem.  

  Por fim, a aprendizagem ubíqua apresentada por Santaella (2010, p.21), na medida que 

é “espontânea, contingente, caótica e fragmentária”, pode até se aproximar da educação 

informal, entretanto não pode ser categorizada desta forma.  

 A não categorização, segundo essa autora, se deve em razão de que as condições que se 

apresentam são muito recentes que, portanto, se faz necessário estabelecer a distinção entre 

educação e aprendizagem, pois, com o advento da aprendizagem ubíqua, é inaugurado uma 

nova modalidade de aprendizagem “que é tão contingencial, inadvertida e não deliberada que 

prescinde da equação ensino-aprendizagem caracterizadora dos modelos educacionais e das 

formas de educar”.  

 Assim, o que se propõe como “aprendizagem ubíqua” é um novo processo de 

aprendizagem sem necessidade da presença obrigatória de um profissional ou indivíduo mais 
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experiente que ensine ou que faça a mediação para que o aprendente internalize novos 

conhecimentos, diferentemente do que ocorre no sociointeracionismo, como veremos a seguir.   

 

3.2 Aprendizagem ubíqua e o Sociointeracionismo 

 

 Ao longo desta pesquisa foram apresentados diversos aspectos que caracterizam e 

permeiam tanto a aprendizagem ubíqua quanto o sociointeracionismo, este que imergiu dos 

estudos de Vygotsky.   

 No primeiro momento, após breve leitura sobre o assunto, parece ser óbvio que ambas 

entram em conflito dentro de suas particularidades e aplicações no processo de ensino-

aprendizagem, entretanto, para fins de análise de suas especificidades devemos nos aprofundar 

para que conclusões precipitadas não sejam tomadas.  

 O processo de utilização da tecnologia para fins de aprendizagem é uma consequência 

dos novos tempos e da integração da sociedade aos avanços tecnológicos, e a aprendizagem 

ubíqua emerge desse processo ao propor que o aprendente é o centro do desenvolvimento da 

aprendizagem, pois é ele quem decide que área, conhecimento, tipo de conteúdo, horário e o 

lugar que irá utilizar para conectar-se à rede de internet, caracterizando, desta forma, a fusão 

entre o fenômeno da computação ubíqua e a pervasiva.     

  Por sua vez, Vygotsky, ao ter nascido no final do século XIX e falecido na primeira 

metade do século XX, não presenciou tantas mudanças relacionadas ao desenvolvimento 

computacional e das tecnologias móveis e sua influência na educação e, consequentemente, na 

aprendizagem.  Entretanto, nos deixou um vasto legado de estudos, dentre eles os que embasam 

a teoria sociointeracionista, importante instrumento da psicologia da educação e da 

aprendizagem.  

 Ao afirmar que o Homem é proveniente da interação dialética entre ele e o seu meio 

cultural e social, Vygotsky defende que o caráter social da aprendizagem e do desenvolvimento 

humano é fruto do contato social do ser humano com outros seres humanos e também com o 

ambiente, e ocorrem durante toda a vida. Portanto, não podemos limitar o sociointeracionismo 

apenas a educação formal já que envolve a toda a dinâmica de troca entre indivíduos e o 

independente do meio em que se encontram.  

 Assim, a aprendizagem ubíqua ao se estabelecer como novo “paradigma educacional” 

(KALANTZIS, 2008, p. 576), também merece ser analisada sob a perspectiva 

sociointeracionista, pois ao propor a mobilidade do uso das mídias e das tecnologias digitais, e 

apesar de ser uma aprendizagem de iniciativa individual, também pode promover a interação 
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entre os estudantes e professores por meio dos “ciberespaços” de blogs e redes sociais, por 

exemplo, superando os muros e a organização hierarquizada dos conhecimentos nas instituições 

de ensino oficiais.  

 A disponibilidade de conteúdos e a possibilidade do seu acesso em qualquer instante e 

de qualquer lugar, corroboram com a interação entre o indivíduo e o ambiente do qual faz parte, 

e agrega (mas não substitui) o contato físico, potencializando a aprendizagem e a formação 

humana por meio da conectividade das redes sem fios.  

 Em decorrência dessa conectividade, de acordo com Santaella (2014), como já 

mencionado no capítulo 1, ocorre a impulsão da colaboração de forma simultânea, facilitando 

a constituição de grupos de pessoas que são unidas por interesses em comum, pois  “quando 

compartilhados, os interesses unem as pessoas, no sentido de que ajudam a desenvolver nelas 

um estado de prontidão para a colaboração e para a ajuda mútua”(p.19). 

 Sendo assim, ao postular o sociointeracionismo, baseado na estrutura do materialismo 

histórico dialético Vygotsky não faz distinção da forma que ocorrerá a interação homem-

homem ou homem-natureza, mas deixa evidente que ela deve ocorrer para que ocorra a 

internalização do conhecimento e desenvolvimento das atividades psíquicas humanas. 

 Desta forma, ao afirmar que o “funcionamento psicológico fundamenta-se nas relações 

sociais entre o indivíduo e o mundo exterior, as quais desenvolve-se num processo histórico” 

(OLIVEIRA, 2010, p.23), a teoria de Vygotsky, corrobora com a ideia da aprendizagem ubíqua 

no sentido de promover a interação online de indivíduos de diversas localidades, que estão 

conectados de forma física e se fazem presentes de modo virtual e interagem com o mundo de 

forma digital (textos, vídeos, fotos, áudios, etc.).  

 Consequentemente, o Sociointeracionismo, ao enfatizar o desenvolvimento das 

habilidades cognitivas e os conhecimentos, desloca o papel das práticas sociais como mais 

notável local de aprendizagem, todavia não nega o caráter central da responsabilidade 

individual dentro desse processo. Assim, a aprendizagem ubíqua pode ser utilizada pelo 

aprendente, também, como um ponto de partida para o aprendizado, já que, de acordo com a 

teoria sociointeracionista, o conhecimento prévio é importante para “oferecer apoio aos 

aprendentes através de ferramentas mentais na ZDP” (HALL, 2007, p. 98).  

 Contudo, o aprofundamento nos estudos relacionados a Zona de Desenvolvimento 

Proximal evidencia com clareza que a teoria de Vygotsky entra em contraponto com a 

aprendizagem ubíqua no momento em que o aprendente, de forma individual, busca 

determinados conhecimentos sem que ocorra o processo, por meio de instrumentos e signos, de 

mediação cognitiva por um indivíduo mais experiente, pois, de acordo com La Taille et al 



75 

 

(1992, p 26), “a compreensão das concepções de Vygotsky sobre o desenvolvimento humano 

como processo sócio-histórico é a ideia de mediação”.  

 É importante ressaltar que quando idealizado por Vygotsky, a ZDP assim como sua 

teoria sociointeracionista, não se limitava a explicar a aprendizagem no contexto escolar formal, 

informal e não-formal, mas também fazia jus a todo o contexto de aprendizado do indivíduo.  

 Porém no contexto escolar, com relação ao defendido por Vygotsky, a aprendizagem 

ubíqua encontra diversos percalços, pois é incapaz de  completar o esquema estrutural da teoria 

sociointeracionista em que, como já vimos, a figura do professor, dos alunos e do ambiente 

escolar é fundamental para que o aluno internalize os conhecimentos por meio das trocas 

mediadas pela linguagem, facilitadas pela interação social, ou seja, através de um processo que 

ocorre do nível social para o individual, com uso de instrumentos e signos que irão deslocar os 

conhecimentos já existentes no nível real somados aos novos conhecimentos adquiridos por 

meio da mediação até o nível potencial do que o aluno possui a capacidade de aprender.    

 Entretanto, para Richit (2004, p.10) o uso da tecnologia tem uma grande importância 

para desenvolver a ZDP, pois  

 

além de servir como instrumento para o aprendiz alcançar seus objetivos, também 

pode ampliar a zona de desenvolvimento proximal do indivíduo à medida que surgem 

obstáculos à atividade que está sendo executada ou quando são propostos desafios que 

o fazem investigar sobre o tema abordado, a refletir sobre o objeto de sua construção 

e, também, sobre as propriedades específicas do conceito imbricado nessa construção 

favorecendo a internalização das mesmas pelo indivíduo.  

 

 No que diz respeito a educação informal e não-formal sob a perspectiva da teoria de 

Vygotsky, temos que ambas as formas de educação se aproximam da aprendizagem ubíqua no 

sentido auxiliar o desenvolvimento intelectual do indivíduo ao pesquisar e encontrar com 

facilidade determinado conhecimento que pode subsidiar tanto seus objetivos intelectuais fora 

das instituições escolares (no caso da educação informal), quanto proporcionar a aprendizagem 

de conteúdos da escolarização formal em espaços como museus e centro de ciências, ou em 

qualquer outro que esteja disponível de forma virtual e possa ser acessado por dispositivos 

móveis. 

 Portanto, apesar da teoria sociointeracionista aparentemente entrar em contraponto com 

os preceitos da aprendizagem ubíqua, é possível notar que há convergência de ambas em 

determinados aspectos.  
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 A teoria formulada por Vygotsky, faz referência a um modelo de sociedade um tanto 

quanto diferente da que temos hoje, pelo menos no sentido da forma que ocorre as relações 

entre as pessoas e suas interações com o meio em que vivem.  

 No que se refere as formas de ensino e aprendizagem também houve mudanças 

significativas. A internet, e consequentemente sua popularização (principalmente entre os mais 

jovens), propiciou transformações bruscas na forma com que buscamos e temos contato com 

os conhecimentos disponíveis no mundo.  

 Direcionando a ideia de Moran (2000, p.138) de “ comunicação virtual” tendo em vista 

que esta ocorre com muita com mais intensidade na aprendizagem ubíqua, temos que os 

dispositivos móveis permitem : “I- Interações espaços-temporais mais livres; II- A adaptação a 

ritmos diferentes dos alunos; III- Novos contatos com pessoas semelhantes, fisicamente 

distantes; IV- Maior liberdade de expressão à distância”. 

 Neste cenário, conforme Silva, Porto e Medeiros (2017, p.13),  

 

A teoria de Vygotsky propõe uma adequação aos métodos utilizados pelos professores 

no processo de ensino-aprendizagem, pois constatado por ele sobre a influência do 

ambiente no desenvolvimento do estudante é notável a necessidade de nos 

adequarmos ao novo contexto social em que vivemos, contexto este marcado pela 

inserção do país no contexto de interação na produção científica, inovação e 

tecnologia. A tecnologia é considerada hoje como principal instrumento responsável 

pela transmissão de informação, e ela nos traz a possibilidade de utilizá-la a nosso 

favor fazendo com que o ensino-aprendizagem seja realizado de forma eficaz na 

construção do conhecimento do aluno. 

 

 Para Richit (2004, p.8) quando o indivíduo interage com uma tecnologia, “internaliza 

os signos e sistemas de símbolos dessa ferramenta e externaliza os mesmos em suas atividades 

ou representações de modo que o computador age como um mediador entre o sujeito (usuário) 

e o objeto de seu estudo (uma ideia, por exemplo)”.  

 Assim, as tecnologias são vistas como produto humano e, portanto, dotada de 

humanidade: 

 

As tecnologias são produtos humanos, e são impregnadas de humanidade, e 

reciprocamente o ser humano é impregnado de tecnologia. Neste sentido, o 

conhecimento produzido é condicionado pelas tecnologias e, em particular, pelas 

tecnologias da inteligência, denominadas mídias por mim para enfatizar o aspecto 

comunicacional. (BORBA, 2004, p. 305) 

 

 Isso corrobora com a ideia de Silva, Porto e Medeiros (2017, p.11) quando 

correlacionam as concepções de aprendizado e desenvolvimento de Vygotsky com a utilização 

das novas tecnologias:  
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Em um determinado momento o principal mecanismo propulsor do desenvolvimento 

social, intelectual e cultural dos indivíduos era a linguagem e a escrita, hoje os 

sistemas simbólicos digitais trazem um novo marco histórico composto pela 

transformação e potencialização dos processos de transmissão de informação e 

construção do conhecimento (SILVA, PORTO, MEDEIROS, 2017, p.11).  

 

 A função do professor ,segundo o que defende Vygotsky no mundo digital com ênfase 

na aprendizagem ubíqua, ainda alcança demasiada importância no processo de aprendizagem,  

pois “é ele quem vai fornecer ao aluno os novos signos e sistemas de símbolos que estas 

ferramentas apresentam, cabendo-lhe todas as responsabilidades que esta tarefa pressupõe” 

(RICHIT, 2004, p. 12). 

 Para Ponte (1986, p. 93), 

 

Os professores não podem deixar reduzir-se ao papel de correias de transmissão, 

baseando o seu ensino em produtos educacionais padronizados e prontos para usar. A 

eles deve caber a responsabilidade de desenvolver alternativas educacionais 

apropriadas para os seus alunos. 

 

 Se a realidade social está em “constante mutação, então, o papel do professor precisa 

ser constantemente repensado e modificado, o que nos faz concluir que estamos em uma roda 

viva e que esta discussão não pode ser encerrada” (RICHIT, 2004, p. 13). 

 Destarte, a teoria da aprendizagem formulada por Vygotsky ainda pode ser 

contemporaneizada com as novas formas de aprendizagem idealizadas através das NTDIC, 

como a aprendizagem ubíqua, implicando uma nova forma de analisar a realidade da 

aprendizagem por meio da análise da integração da sociedade no ciberespaço permeado pela 

colaboração, interatividade e aprendizagem que podem gerar os alicerces principais da teoria 

sociointeracionista: Mediação e interação.  

  

3.3 A aprendizagem ubíqua pressupõe a substituição da educação formal?  

       

 Por implicar um novo processo de aprendizagem sem ensino. Cabe indagar se essa nova 

possibilidade de aprendizagem caracterizada como aprendizagem ubíqua prescinde e dispensa 

quaisquer processos de educação formal (SANTAELLA, 2010). 

 A resposta para tal questionamento é simples, pois segundo essa mesma autora, 

nenhuma nova tecnologia da linguagem e da comunicação é capaz de apagar ou eliminar as 

tecnologias anteriores. “Nenhuma nova formação cultural até hoje conseguiu levar as 

formações culturais anteriores ao desaparecimento” (SANTAELLA, 2013, p.1). No “campo da 

educação evita-se a ideia de que formas emergentes de aprendizagem e novos modelos 
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educacionais tenham que necessariamente apagar as formas e modelos precedentes” 

(SANTAELLA, 2010, p.21). 

 Assim,  

a educação a distância não substitui inteiramente a educação gutenberguiana, assim 

como a aprendizagem em ambientes virtuais não substitui ambas, tanto quanto a 

aprendizagem ubíqua não é capaz de substituir quaisquer dessas formas anteriores. 

Ao contrário, todas elas se complementam, o que torna o processo educativo muito 

mais rico. (SANTAELLA, 2010, p.21). 

 

 Ou seja, a ideia de que a aprendizagem ubíqua possa substituir as demais formas de 

educação não passa de mero devaneio que não alcança base de sustentação, pois a escola, como 

instituição oficial, é uma importante transmissora e mediadora entre os alunos e o conhecimento 

disponível.  

 Fato é que as formas com as quais interagimos com o mundo se expandiram na medida 

da que as tecnologias digitais estão em constante evolução. No cenário da aprendizagem as 

possibilidades aumentam com ubiquidade, pois expandem as possibilidades de aprendizagem a 

partir da inserção do uso dos recursos digitais, e por meio delas encontramos outras pessoas 

imersas no plano virtual:  

 
Estamos a aprender a viver em mundos virtuais. Por vezes, é sozinho que navegamos 

em oceanos virtuais, desvendamos mistérios virtuais e projetamos arranha-céus 

virtuais. Porém, cada vez mais, quando atravessamos o espelho, deparam-se-nos 

outras pessoas (TURKLE,1997, p.11-12) 

 

 A aprendizagem ubíqua, desta forma, pode ser utilizada como estratégia potenciadora 

da aprendizagem na medida que pode suprir as deficiências do ensino escolar e 

consequentemente ser uma opção para que o aprendente expanda seus conhecimentos sobre o 

mudo em que vive, pois como afirma Côrtes (2009, p. 18) o encontro com as tecnologias 

passíveis de aproveitamento didático é inevitável, “uma vez que os alunos voluntários e 

entusiasticamente imersos nestes recursos – já falam outra língua, pois desenvolveram 

competências explicitadas para conviver com elas”. 

 Segundo Richit (2004, p. 7-8): 

 

Nesta perspectiva, a interferência da escola faz-se necessária no sentido de oferecer 

ao aluno oportunidades significativas de construção de conhecimentos e valores que 

estão atrelados à atual conjuntura social e, principalmente, promovendo a utilização 

das tecnologias informáticas como instrumentos auxiliares à prática pedagógica com 

o objetivo de promover interação, cooperação, comunicação e motivação a fim de 

diversificar e potencializar as relações inter e intrapessoais mediante situações 

mediatizadas, que venham a dar um novo significado ao processo de aprendizagem. 

Isto é, as relações entre sujeitos e, entre sujeitos e tecnologias colabora para a 

estruturação do conhecimento do grupo que a utiliza, bem como para o 
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desenvolvimento desses sujeitos, o que caracteriza o coletivo seres humanos com 

mídias, proposto por Lévy (1993, 1999). 

  

 Com base nessa percepção de inovação possibilitada pela nova era da tecnologia, que 

por consequência desenvolveu os dispositivos móveis, e seu uso com o objetivo de promover o 

conhecimento cultural (tendo em vista que a aprendizagem ubíqua não pressupõe a substituição 

dos modelos de ensino tradicionais, mas complementa e intensifica o aprendizado), temos um 

exemplo concreto de como a aprendizagem ubíqua possui um potencial enorme de expandir as 

fronteiras do conhecimento humano. Trata-se do projeto “Era Virtual- Museus”, que será 

abordado no próximo tópico.  

   

3.4 Projeto “Era Virtual- Museus21” 

 

 Com a finalidade de divulgar e promover o patrimônio cultural brasileiro, foi 

desenvolvido em 2008 o projeto “Era Virtual” que teve como primeira iniciativa criar visitações 

virtuais a museus brasileiros e seus acervos. É proveniente da percepção de que as novas 

tecnologias possibilitam meios para inovar, rever e reconstruir a forma de como a cultura é 

promovida.  

 A partir de 2013, após a percepção por parte de seus desenvolvedores, foi notado o 

grande potencial do projeto de visitas virtuais em promover as instituições beneficiadas e o 

projeto se expandiu para os parques nacionais e para as cidades com sítios considerados como 

Patrimônio da Humanidade pela UNESCO e hoje conta com 63.2552 (sessenta e três mil, 

duzentas e cinquenta e duas) peças catalogadas.  

  Por meio do site do projeto na internet e do aplicativo para smartfones e tablets é 

possível acessar e visitar diversas exposições temporárias e patrimônios culturais a qualquer 

hora e lugar. O diferencial é que é possível conhecer todas as exposições com uma experiencia 

baseada em imagens capturadas em 360 ° que são controladas pelo próprio usuário como se o 

mesmo estivesse presente no local e explorasse com profundidade o espaço da exposição, 

possibilitando a sensação ao internauta de estar caminhando pelo museu e olhando ao seu redor. 

  Outro ponto de destaque no projeto está na questão de que nas visitações há um narrador 

que apresenta o contexto histórico e a descrição do que o usuário está visualizando na tela, 

como se fosse uma espécie de guia, o que torna a visitação ainda mais realista e muito 

                                                 
21 https://www.eravirtual.org/ola-mundo/ 
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proveitosa, pois identifica as peças no processo expográfico e ainda oferece outras opções de 

idiomas como o francês, espanhol e inglês. 

 Além de permitir o acesso à cultura brasileira por meio da veiculação em várias línguas 

é democrático no sentido de oferecer acesso gratuito e por permitir uma navegabilidade 

contínua em condições de alta performance tecnológica, pois diferente de alguns museus no 

mundo que também oferecem as visitas onlines não apresenta um sistema pesado que demora 

a carregar, ou seja, a tecnologia não demanda computadores superpotentes ou com muita 

memória podendo ser acessada por qualquer dispositivo móvel digital que possua navegador e 

acesso à internet no mundo. 

 A visita começa na parte externa do museu. No canto superior da tela é possível ver um 

mapa completo da exposição e permiti o usuário se situar. Assim que o internauta ingressa dento 

do museu, setas passam a indicar os trajetos que são possíveis percorrer. O Sistema permite 

uma navegação livre que permite ao usuário avançar e voltar no momento que quiser, de acordo 

com o que julgar relevante.  As obras expostas nos acervos podem ser ampliadas sem que a 

qualidade da imagem seja afetada, possibilitando a observação de todos os detalhes das peças, 

devido ao fato de que os museus e seus objetos foram filmados e fotografados em alta definição. 

Em algumas obras é possível girar o objeto e observa-lo de todos os ângulos. Durante a visita 

há diversos textos explicativos sobre cada setor e obra exposta.  

 De acordo com os idealizadores, o objetivo principal do projeto é ampliar o alcance 

sócio-cultural a museus, tendo em vista que 92% da população brasileira nunca visitou galerias 

de arte ou museus, segundo o IBGE. E essa ampliação se daria via internet, já que ela estaria se 

popularizando e cada vez mais brasileiros possuíam acesso.  

 Assim, além de democratizar o acesso a informações de forma gratuita e oferecer um 

material de qualidade que pode ser utilizado como material didático e de pesquisa, o projeto 

destaca e elucida bem como as novas tecnologias podem contribuir na aquisição do 

conhecimento por meio da aprendizagem ubíqua.  

 O Seguinte conteúdo está disponível para visitas virtuais:  

 

• MUSEUS 

• Casa de Cora Coralina 

• Casa de Guimarães Rosa 

• Centro da Memória Médica 

• Centro de Memória da Justiça do Trabalho de Minas Gerais 

• Memorial Minas Gerais Vale 

• Memorial Tancredo Neves 
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• MM Gerdau – Museu das Minas e do Metal 

• Museu Casa Guignard 

• Museu da Memória do Judiciário Mineiro 

• Museu da Memória Republicana 

• Museu da Inconfidência 

• Museu da República 

• Museu de Arte Sacra 

• Museu de Artes e Ofícios 

• Museu de Ciência e Técnica 

• Museu de Sant’Ana 

• Museu do Diamante 

• Museu do Oratório 

• Museu do Universo – Planetário 

• Museu Histórico Abílio Barreto 

• Museu Histórico Cultural Victor Lucas 

• Museu Imperial 

• Museu Nacional do Mar 

• Museu Vale 

• Museu Victor Meirelles 

• Museu Virtual do Inmetro 

• Museu Virtual Pietro Ubaldi 

 

• EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS 

• 31ª Feira Nacional de Artesanato 

• Aedes: que mosquito é esse? 

• A Química na História do Universo, da Terra e do Corpo 

• Biomas do Brasil 

• Cadê a Química? 

• Carlos Chagas Filho 

• De Olho na Rua 

• Energia Nuclear 

• O Corpo na Arte Africana 

• Olhar Viajante 

 

• PATRIMÔNIO CULTURAL 

• Águas do Rio Grande 

• Cidades Patrimônio 

• Ouro Preto / MG 

• San Ignacio Miní 

• Santuário de Bom Jesus – Congonhas/MG 

• São Miguel Arcanjo / RS 

• Teatros e Centro Culturais 

• Theatro Municipal do Rio de Janeiro 
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• Igreja da Pampulha 

• Lendas Sanjoanenses 

 A seguir é possível observar algumas funcionalidades disponíveis para navegação no 

site:  

Figura 8- Utilização das setas 

 

Fonte: Como Navegar – Era Virtual – Visitas Virtuais a Museus e Patrimônios Culturais 

 

 

 

 

Figura 9: Navegação aérea 

  
Fonte: Como Navegar – Era Virtual – Visitas Virtuais a Museus e Patrimônios Culturais 

 

Figura 10: Mapa interativo no canto superior direito 

https://www.eravirtual.org/como-navegar/
https://www.eravirtual.org/como-navegar/
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 Fonte: Como Navegar – Era Virtual – Visitas Virtuais a Museus e Patrimônios Culturais 

 

 

Figura 11: Caixa seletora onde você pode escolher um local da exposição 

 
 Fonte: Como Navegar – Era Virtual – Visitas Virtuais a Museus e Patrimônios Culturais 

 

 
Figura 12: Clique sobre uma peça para que possa ver sua imagem em detalhes. 

 
Fonte: Como Navegar – Era Virtual – Visitas Virtuais a Museus e Patrimônios Culturais 

 

https://www.eravirtual.org/como-navegar/
https://www.eravirtual.org/como-navegar/
https://www.eravirtual.org/como-navegar/
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 Portanto, a aprendizagem ubíqua, mediada através dos dispositivos móveis, pode 

ampliar a capacidade de acesso ao mundo, possibilitando oportunidades de acesso ao 

conhecimento que muitas vezes seriam impossíveis caso se fizesse necessário o deslocamento 

físico.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



85 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Através da análise das novas possibilidades de ensino e aprendizagem, que imergiram 

com o advento dos dispositivos móveis, por consequência do aprimoramento das novas 

tecnologias digitais correlacionada com o estudo da teoria Vygotskyana, esta pesquisa 

apresentou uma reflexão sobre utilização destas tecnologias com a finalidade investigar em 

quais aspectos o sociointeracionismo, que define o aprendizado como um processo social, 

histórico e cultural diverge ou converge com as características que configuram o processo da 

aprendizagem ubíqua.  

  Inicialmente constatou-se o caráter inevitável de penetração das novas tecnologias 

digitais nas questões que permeiam a educação no mundo contemporâneo e o conservadorismo 

docente em não se adaptar ao novo contexto de sociedade, muitas vezes por ausência de 

capacitação profissional. Tratou-se, portanto, do desenvolvimento tecnológico sob a 

perspectiva de potencialização da efetivação do processo educacional tendo em vista que o 

número de pessoas que fazem uso de tais tecnologias tende ao crescimento.  

 O professor, desta forma, possui papel significativo na incorporação e no uso correto 

dos novos recursos tecnológicos para benefício do desenvolvimento cognitivos dos alunos, pois 

como apresentado no capítulo 1, é imprescindível que a escola se adapte ao contexto atual de 

seus alunos e ensine-os a fazer uso correto das tecnologias em benefício próprios com o objetivo 

de obtenção de conhecimentos e para que filtre informações e conteúdos desnecessários ao seu 

desenvolvimento intelectual.  

 Foi constatado também, através desta pesquisa, a existência de ciberespaços utilizados 

como ambiente de troca de informações e conhecimentos sobre os mais diversos temas e 

assuntos, e por ser acessível por qualquer pessoa que possua acesso a internet abre uma gama 

de possibilidades relacionadas ao contato entre os seres humanos e os conhecimentos 

disponíveis no mundo, bem como a formação de grupos com interesses em comum.       

 Os estudos ora analisados deixaram explícito o uso majoritário do celular como 

principal meio de acesso à internet, e, portanto, um instrumento importante para aquisição de 

conhecimento. A utilização do smartphone e dos dispositivos móveis possibilita o oferecimento 

de oportunidades para facilitar a resolução de problemas e aproximar os alunos do 

conhecimento produzido ao longo da história da humanidade, tudo isso alinhado com a ideia 

da mobilidade. 

 A mobilidade dos dispositivos, uma das características principais da aprendizagem 

ubíqua, ampliou os espaços disponíveis para o aprendizado implicando a aquisição de 
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conhecimento fora dos espaços geográficos e muros das instituições oficiais de ensino, 

permitindo que seus usuários usufruíssem de novos ambientes de aprendizagem.  

 Concomitantemente as mudanças na sociedade causadas pelas implicações dos novos 

recursos tecnológicos a teoria de Vygotsky ainda se mantém em evidencia nos estudos sobre 

psicologia da aprendizagem norteando as relações de ensino-aprendizagem que se estabelecem 

dentro das salas de aulas.     

 Apesar de ter falecido precocemente, a preocupação ora apresentada por Vygotsky 

perceptível em seus estudos, revolucionou a maneira como os estudiosos observavam o 

processo de aprendizagem e desenvolvimento cognitivo dos seres humanos, norteando novos 

seguimentos às pesquisas relacionadas a esse tema dentro do campo da psicologia. Além disso, 

abriu precedentes para que novos pesquisadores iniciassem investigações, que desencadeou em 

novas contribuições científicas. 

 Esse importante autor, inclusive para esta pesquisa, buscava explicar o funcionamento 

do processo de desenvolvimento do ser humano, com ênfase no seu aprendizado, através dos 

aspectos sociais. Por isso, sua principal teoria é denominada também pela tríade sócio-histórico-

cultural (aqui neste trabalho abordada como sociointeracionismo).  

 O sociointeracionismo possui base científica no materialismo histórico- dialético e 

define que o sujeito se desenvolve a partir das suas interações com a sociedade e a cultura da 

qual faz parte. Essas interações desencadearão os signos e símbolos que fazem jus as 

individualidades de cada cultura, sendo que os fatores externos do meio somados a interação 

do indivíduo com outros indivíduos irão influenciar o seu desenvolvimento.      

 Portanto, a teoria de Vygotsky, como abordado no capítulo 2 desta pesquisa, está 

pautada sobre os aspectos da mediação, signos, sistemas de símbolos, zona de desenvolvimento 

proximal, desenvolvimento e aprendizagem dos seres humanos.   

 A mediação, de acordo com Vygotsky, faz referência tanto ao processo mental no que 

diz respeito a capacidade do homem de agir mentalmente sobre o mundo, supondo a existência 

de um conteúdo mental de natureza simbólica, que faz representação de objetos e eventos no 

mundo real, quanto aos sistemas simbólicos que se interpõem entre sujeito e objeto de 

conhecimento que têm origem social, ou seja, a cultura fornece ao indivíduo os sistemas de 

símbolos que representam a realidade. Tudo isso ocorre por meio da internalização de 

atividades externas ao indivíduo, desta forma, permite a construção de funções psicológicas 

superiores de fora para dentro do indivíduo.       

 A linguagem é o sistema simbólico que vai veicular os significados desenvolvidos 

através e dentro do processo social, que vai permitir a internalização do conteúdo social, ou 
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seja, de seus significados permitindo a sua apropriação e assimilação do conhecimento. 

Desencadeando mudanças sensoriais e impulsionando o desenvolvimento da aprendizagem.  

 Esses conceitos irão fundamentar o que Vygotsky denomina de ZDP, que é a distância 

entre o que o aluno já possui conhecimento, que já encontra-se internalizado em seu intelecto, 

isto é, aquilo que ele já dispõe de habilidade para fazer sozinho, daquilo que ele possa aprender 

com a ajuda de outros indivíduos mais experientes ou sob orientação dos mais capazes.     Dentro 

das instituições de ensino, a ZDP é um dos conceitos que possuem mais aplicações nas 

atividades pedagógicas do professor.  

 Pensar nesse processo de desenvolvimento cognitivo do indivíduo através do que foi 

proposto por Vygotsky no mundo contemporâneo pressupõe analisarmos de forma a atrela-lo 

com o desenvolvimento tecnológico e consequentemente à mobilidade que é fruto do mesmo e 

se faz presente no contexto social de diversas pessoas, alterando a forma com a qual ocorrem 

as interações sociais e, principalmente, as formas com as quais buscamos os conhecimentos 

sobre o mundo que são de nossos interesses.  

 A aprendizagem ubíqua proveniente desse processo de avanço das tecnologias móveis 

no mundo contemporâneo, desencadeou um novo paradigma de aprendizado, facilitando o 

processo de aprendizagem e trazendo uma nova forma de refletir o papel das tecnologias na 

educação.     

 De acordo com o que foi postulado por Vygotsky, o desenvolvimento do ser humano 

está subordinado com a sua interação com o ambiente e com outros indivíduos por meio do 

processo dialético. 

  Desta forma, a teoria sociointeracionista de Vygotsky converge com a ideia da 

aprendizagem ubíqua que, em um primeiro momento, propõe o uso de dispositivos móveis, a 

partir da iniciativa individual, porém, por outro lado, possui um caráter social, pois como 

observamos no capítulo 2 e 3, pode promover a interação entre os estudantes e professores por 

meio dos “ciberespaços” de blogs e redes sociais, por exemplo, superando os muros e a 

organização hierarquizada dos conhecimentos nas instituições de ensino oficiais.  

  A teoria sociointeracionista engloba o aprendizado geral do indivíduo, não só o 

proveniente do ensino formal e, portanto, não exclui o aprendizado resultante do uso dos 

dispositivos móveis.    

 Por disponibilizar acesso aos conteúdos disponíveis de forma online em qualquer lugar 

e horário, a aprendizagem ubíqua pode promover a interação entre o indivíduo e o seu meio de 

convívio, pois impulsiona a colaboração simultânea, permitindo a formação de grupos com 
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interesses específicos em comum, unindo pessoas de diferentes locais e desenvolvendo o 

aspecto de colaboração. 

 Já no que diz respeito a aplicação da teoria de Vygotsky na educação escolar, a 

aprendizagem ubíqua encontra empecilho no sentido de que a teoria sociointeracionista possui 

uma configuração que necessita da figura do professor para que haja efetividade do processo 

de internalização de novos conhecimentos.    

 Porém, alguns autores como Richit (2004), Silva, Porto, Medeiros (2017) e Borba 

(2004) apresentam argumentos, a partir da interpretação e análise da realidade permeada pelas 

tecnologias que fazem com que a teoria de Vygotsky receba uma nova ressignificação, 

adaptando-se as novas ferramentas de ensino como o uso de computadores e dispositivos 

móveis.  

 De modo que a tecnologia seja observada como um importante instrumento, necessário 

para o desenvolvimento dos estudantes, e utilizada de forma eficaz em favor do processo de 

ensino-aprendizagem.  

 Logo, os indivíduos podem interagir com as tecnologias e consequentemente com os 

dispositivos móveis, utilizando-se da ubiquidade para internalizar signos e sistemas de símbolos 

que essas ferramentas são capazes de oferecer, de modo que um simples celular pode agir como 

elemento mediador entre o usuário e o seu objeto de estudo ou pesquisa.  

 Para que esse processo de mediação por meios de dispositivos móveis seja considerado, 

é necessário refletir que as tecnologias são produtos idealizados por humanos e, por isso, 

dotados de humanidade, ou seja, o próprio indivíduo é parte integrante das tecnologias e por 

ela possuindo a capacidade de se comunicar.  

 É nesse sentido que a aprendizagem ubíqua pode ser vista como um mecanismo 

propulsor de desenvolvimento social, intelectual e cultural dos indivíduos, potencializando os 

processos que antes só eram possíveis através da linguagem, escrita e presença física, 

representando um novo processo de transmissão de informações e conhecimentos.   

 Constata-se que a realidade está em constante mutação, e a aprendizagem ubíqua é fruto 

disso. O professor, mesmo com o advento das tecnologias, como já relatado, possui grande 

importância para que se desenvolvam alternativas educacionais adaptadas e apropriadas ao 

contexto social e tecnológico de seus alunos, pois o mesmo não deve reduzir-se ao papel de 

mero transmissor de conteúdos padronizados e de pouca atratividade e até mesmo focar 

somente na conservação de antigos métodos de ensino. 

 A teoria de Vygotsky, formulada no século passado, mostra efetividade com relação a 

sua adaptação as novas formas de aprendizagem possibilitadas através das NTDIC, como a 
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aprendizagem ubíqua, não implicando necessariamente a substituição da educação formal e 

muito menos a eliminação de métodos antigos de ensino que ainda se mostram efetivos, mas 

sim possibilitando a análise da nova realidade da aprendizagem que está cada vez mais 

integrada no ciberespaço, que como analisado no capítulo 3 é dotado de colaboração, 

interatividade e aprendizagem que podem gerar os alicerces principais da teoria 

sociointeracionista: Mediação e interação.  

   Como exemplo concreto de que a ubiquidade dos dispositivos é benéfica ao processo de 

expansão do conhecimento humano e uma possibilidade de extensão da sala de aula, foi 

apresentado um projeto que promove a visitação de museus de forma totalmente online  e grátis 

disponível para acesso por qualquer dispositivo (até os com capacidade de processamento 

reduzidas) em qualquer lugar ou horário. 

 Portanto, considerar que a aprendizagem ubíqua entra em contraponto de forma integral 

com a teoria formula por Vygotsky sem analisar detalhadamente os aspectos que configuram 

cada um desses processos é limitar-se ao senso comum. Assim, se faz necessário rever as 

antigas práticas de ensino e aprendizagem fundamentadas nesse autor para inovar e reconstruir 

as diversas formas e possibilidades de desenvolvimento e potencialização das práticas 

pedagógicas.     
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ANEXO A- Artigo “The Computer for the 21s” elaborado por Mark Weiser (1991) 
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ANEXO B- Bibliografias de publicações nos quais o conceito de Zona De Desenvolvimento 

Próximo é discutido (Conforme Chaiklin, 2011) 
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ANEXO C- Contato via email pedindo autorização para citar o projeto “era virtual” 
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